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		AOS CORAJOSOS



		CAPÍTULO 1



		O frio primaveril cobria de neblina a casa da colina.



		Marion levantou-se e vestiu seu manto colorido feito em crochê, pegou seus óculos de grau, o  tablet, o celular e dirigiu-se para a cozinha. Era uma casa rústica e aconchegante, feita em  maçaranduba e sua decoração variava com a praticidade da tecnologia e a robustez dos móveis  rústicos encerados.



		Tecia com esmero as mantas de lã que decoravam alguns móveis, destoando no colorido das linhas,  também, belos casacos e blusas. Plantas em vasos distribuíam-se entre os móveis formando belos  jardins decorativos, misturavam-se com as matizes das capas dos livros que Marion lia e relia  constantemente. Da decoração dos livros a formação do intelecto. Marion onde estivesse poderia  conectar seu pensamento a algum livro e folheá-lo com a alegria que sentia de sentir o aprendizado.



		Em sua escrita buscava o conhecimento de diversos autores reunidos em seus pensamentos as  conexões estruturais que promoviam a rede de seu saber.



		Filosofia era seu ponto fraco, pois amava. Tudo que amamos muito pode nos desequilibrar, por isso  Marion a cada livro compunha também em outros, a diversidade do saber. A cada frase lida  poderiam levar minutos para o entendimento ou horas em debate para discernimento. Quando as  horas a consumiam, ela se dispunha a olhar para fora, como a observar



		a bela vista de sua casa ou fazer algum trabalho Digite a equação aqui. manual para que a sua  concentração fotorreceptora pudesse atrair outros fótons. Era uma característica do pensamento  holístico e uma forma de processo de cognição. A lupa da frase era o seu microcosmo, mas  compreender e discernir estavam, muitas das vezes, para o macrocosmo e suas infinitas conexões.



		Aquele não era um dia rotineiro, apesar da rotina de preparar seu café, sentar à mesa e saborear as  panquecas de maçã que acabara de fazer. Depois, sentava-se na varanda e fumava seu cigarro. Era  um vício que carregava, apesar de todo seu conhecimento, esmorecia nesta conduta. Não buscava  nenhuma solução para parar e nem colocava a culpa nas consequências. A ansiedade misturava-se a  quedas depressivas, acalmava-se nos estudos, na boa música, e na composição de suas aulas. Além  das variantes do artesanato. O crochê, uma técnica que reunia na singeleza oculta, a acuidade  visual, a atenção, a matemática e a paciência de fazer e refazer os pontos.



		A experimentação busca a inovação do aprendizado e a modelagem certa para a conclusão do seu  trabalho. Muito bem relacionado com as experimentações científicas, a medida certa para que seus  atributos sejam relevantes, e que o objetivo proposto seja salutar.



		Havia nas inúmeras conexões de relacionamento social, que para ela eram repugnantes. E, por mais  conhecimento que tivesse a faziam desmoronar num fracasso



		pessoal, por não aceitar um descuido de Deus, assim ela pensavam. As idiossincrasias impostas pela  sociedade quando violentas dilaceram o individuo e o marcam para o resto de sua vida. Conviver  com a marca era o aprendizado ético e moral de sua consciência. No mais, nada mais podia fazer.



		Era a dissonância cognitiva. Caminham juntas na condição humana: dos pensamentos filosóficos  aos extensos debates na universidade em que trabalhava e a vida amorosa medíocre que  conquistara.



		Errog era professor na mesma universidade e lecionava as relações filosóficas da economia. Um  homem alto, esguio e um tanto altivo no trato com as pessoas ao seu redor.



		Lecionavam no mesmo turno e por diversas vezes, encontravam-se sala de professores para o  tradicional café.



		Marion, sempre sorrindo cumprimentava os demais professores que a respondiam com cordialidade.



		No centro da sala, uma mesa grande e farta. Frutas, biscoitinhos, sucos, chás e café, distribuíam-se  pela mesa e muitas conversas reluziam como fótons de luz a pulsar naquele local.



		Homogeneizavam-se, assuntos relevantes da universidade e debates sobre alguns questionamentos  e esclarecimentos, ora água com açúcar, ora água e óleo.



		Elizabeth era professora de literatura estrangeira, muito simpática e possuía um toque peculiar,  vestir a cor rosa em seus mais variados tons. Marion e Elizabeth sempre conversavam muito, e  Elizabeth ajudava Marion nas traduções de alguns livros que compunham uma literatura mais  clássica do inglês. Era um bom convívio, até os olhares de Errog para Marion dissiparem outros  aspectos não tão éticos e de circunstâncias íntimas.



		Esta estrutura variante de sua vida que Marion deveria colocar um ponto final. Não poderia estar  mais com Errog. Era casado, com filhos. Seu relacionamento poderia ser como qualquer das  inúmeras conexões de paridade da condição humana. Mas, para Marion era estar presa numa  liberdade de ilusão.



		A ilusão demonstrava o vício contínuo do mundo que ignora os constantes apelos de uma  organização da constituição entre a mente e o consciente. Marion havia caído no erro de se limitar  ao aspecto da ignorância da ilusão que ganhou uma força fotônica em seu campo emocional. Estava  com suas estruturas desorganizadas de tal modo que o ser autopoiético, Marion, encontrava-se em  dissonância. Necessitava do direito ao reconhecimento e mais do que tudo de ser deixada em paz.



		Seu cerne havia sido decomposto e seu íntimo havia sido rompido, talvez de modo irremediável.  Errog era machista, autoritário e um excelente amante. Mas sexo, não era tudo para Marion, apesar  das inúmeras investidas de Errog a dizer que poderia preencher seu vazio. O que ele poderia  entender como vazio? Pensava Marion. Um indivíduo solitário somente é vazio se quiser.



		Por sua vez, Marion sabia e tinha uma dificuldade enorme em aceitar a sombra de Errog. Não era  amor e sim, um distúrbio ocasionado pelas avalanches contínuas de uma falsa arbitrariedade que os  dois se impuseram, em vez de dialogar. E Marion entendia perfeitamente a forma machista dele a  ver, sempre solitária e ao mesmo tempo com uma vida social extremamente gratificante. A amizade  era para Marion uma das condições humanas mais sadias.



		Marion possuía um magnetismo, como uma dor incalculável e o traduzia para a cordialidade para  com todos.



		Um dos seus mais considerados amigos era Rudolf, lecionava a filosofia da ética e moral humana.  Rudolf era um exímio cavalheiro e sua discrição era o topo macroscópico de conhecer o micro, mas  superficializar para não quebrar a tensão superficial do intimo de cada um. E assim, fez com  Marion, ao vê-la um tanto quanto abatida, apesar de seu sempre sincero e cordial sorriso.



		– Marion, a desorganização que se manifesta em seu ser está para a sua escolha. Você está  permitindo a desorganização. Faça limites em seu ser e não sofra em demasia. Às vezes, o  conhecimento em demasia nos faz esquecer o que realmente sabemos em situações emocionais da



		paridade humana. Palavras simples vou lhe oferecer: Seja você, querida Marion! Viva e não  somente esteja viva! – Disse-lhe Rudolf.



		Marion olhou para Rudolf e esboçou um sorriso em agradecimento. As almas quando se conhecem,  os olhos respondem em generosidade.



		O conhecimento traz ao indivíduo uma série de ramificações estruturais que podem ajudar o ser a  criar alternativas de organização nas esferas emocionais. Um dos campos mais perturbadores da  alma humana é a manifestação do duo, das dores e dos prazeres da alma. O modo como você colhe  o seu saber irá intensificar o modo de percepção e sentimento que você depositará em alguma  questão ou interpretação.



		As relações humanas podem ser elos constituintes ou âncoras aprisionadas em algum local que  posteriormente, podem ser içadas e jogadas em outros locais. E amar era uma condição ainda  altruísta para a humanidade: até mesmo a palavra amor entra na dissonância cognitiva quando  conceituada.



		O padrão é a palavra amor, e nesta, ocorrem às estruturas dissipativas que são seus sinônimos, os  quais também remetem a dissonância cognitiva na própria palavra.



		Logo, como se vê, compreende e interpreta, e leva para a sua sapiência: o sujeito entende amor  como paixão ou pode entender amor como fraternidade. E o significado da dissonância cognitiva  também pode ser o antônimo: ira.



		E como o sujeito vê e interpreta este sentimento, ele amará como âncora ou como elos.



		Era o debate muito bem sustentado entre dois grandes pensadores Kant e Nietzsche, vivermos  aprisionados ou acorrentados? Entretanto eram palavras muito duras e exigiam uma análise de  introspecção profunda da alma. Marion estava na liberdade da prisão de sua universidade. (Prisão?  Sim. Era o seu emprego. Por mais que ganhasse dinheiro, precisava estar lá, fazer um bom trabalho  para manter-se).



		Era o local em que ela depositava todo o seu conhecimento e deliberava para os demais  constituintes da universidade. O conflito das relações humanas já era demasiadamente histórico nas  paridades de uma pluralidade de formas complexas da condição humana para dissabores sem  construção.



		O convívio com Errog e com os demais professores da universidade sempre foi aprazível. E dentro  de uma escola, seja ela de qualquer nível de constituição a disciplina era o condutor de  responsabilidade para todo o padrão.



		Cada professor carrega consigo uma aprendizagem acumulativa e ao mesmo tempo, busca através  do conhecimento do conhecimento uma renovação e/ou inovação.



		A cada disciplina há o olhar do observador de um microcosmo ao macrocosmo nos processos que se  interligam entre contextos podendo unificar num contexto global.



		As reuniões eram sempre produtivas pela visão holística do mundo. O ato de pensar e expressar o  conhecimento eram facilmente administrados e intensos



		debates expandiam a visão de um mundo que se comportava globalizado, mas individualista e a  beira do caos emocional da depressão.



		Dissociava-se, quando muito fragmentado e formando inúmeras fronteiras, pela minimalização dos  contextos que compunham as estruturas de uma observação do micro de desenvolvimento.



		A filosofia constrói o pensamento, o conhecimento do passado traz a memória de uma  universalidade de aprendizado cognitivo, que emana uma constituição de saberes que vigoram em  nossa contemporaneidade. E contextualizar era a forma mais completa de saber.



		As palavras de Rudolf foram decisivas para Marion. O



		pensamento complexo, às vezes se dissipava em singelas palavras. Era a sabedoria agindo na  sapiência. E não na sapiência filosófica de Rudolf ou Marion, mas na sabedoria da parte emocional  de cada um de nós.



		CAPÍTULO 2



		Havia chegado mais cedo a Universidade. Marion dirigiu-se para a ampla biblioteca a fim de buscar  um pouco de paz num belo livro sobre a inteligência emocional. O campo das emoções está para  Conhecer-te. É um campo que reflete o modo de ser de cada um e sempre um desafio entre a dor e o  prazer.



		Um universo humano que dispõem do processo cognitivo de entender-se e superar-se a todo  instante em meio às relações internas de ação e reação e externas de ação e reação. Entre  sufocamentos e transbordamentos e a habilidade de equilíbrio para não cair nos extremos. Das  virtudes promovidas a não ser indiferente e se isolar demasiadamente ou negar as emoções  contrárias e não enfrentá-las. E para enfrentá-



		las não haver um bloqueio ao primeiro obstáculo. E superar o passado para que este não volte mais  nos ciclos de sua vida.



		As belas portas de vitrais e a madeira contornando expressavam uma clássica decoração que se  misturava a tecnologia digital. Posou sua mão no leitor de identificação, que em segundos, abriu a  porta.



		O ar naquele local era extremamente frio. As belas estantes acondicionavam preciosos livros que



		se homogeneizavam com o laboratório de informática. O chão, em mármore branco com suaves  tonalidades de cinza e verde, refletia a luz daquele local. Uma bancada em mármore Marta Rocha  com madeira em mosaicos muito bem trabalhados em cor de mel, formava o meio círculo da  recepção.



		Lá, encontrou Errog que a olhou altivamente desejando-lhe um bom dia, como se nada estivesse  acontecendo. Marion sorriu e o cumprimentou tolerando a sua arrogância.



		Iniciou a leitura, quando a sombra de Errog escureceu seu livro. Marion levantou a cabeça e  perguntou: - O que você deseja Errog?



		Ele continuou observando-a e disse: Marion, você não atende as minhas ligações! Gostaria de  entender o motivo.



		Marion sorriu e mordeu levemente seu lábio superior e disse para Errog: a sua ilusão comigo é o  seu erro e materializá-la ocasionará uma lesão física e emocional, que acarretará nas frágeis  rupturas de seus laços familiares, o que eu não desejo nem para você e nem para mim. Nossa dor  emocional será curada através de respeito mútuo e a manutenção entre nós de uma tensão limítrofe  superficial. Já nos conhecemos o suficiente para sabermos como somos. E na paridade de nossos  estudos conquistamos um nível de inteligência que deve ser aprimorado com a ética e a moral para  uma paz promissora. Sua amizade fraterna será sempre bem-vinda e já fomos muito cruéis com nós  mesmos.



		Errog ficou em silêncio e sentou-se em frente à Marion sem ao menos ser convidado. Cruzou as  mãos e na mesma



		altivez, que nada mais era a sua tensão superficial disse a Marion: – Marion querida, acho melhor  você procurar outra universidade, já que se sente tão desconfortável com a nossa situação.



		Marion sorriu, mas seu sorriso foi desta vez, irônico.



		Pois, reconhecia em Errog o ápice do que seu orgulho poderia produzir nele: O pânico! E Marion  conhecia a estrutura de Errog. Abraçá-lo e dizer que conhecia sua fraqueza seria a consequência de  uma maior promoção de altivez para com ele.



		Ela respirou fundo e tentou reequilibrar-se. Seus olhos olharam para cima levemente, respirou mais  uma vez e disse: - Nossas situações profissionais não devem abalar o fórum íntimo de nossas  relações. E, como professores, devemos agir como tais.



		Você é um erro para mim como homem, mas um bom professor. Logo, não desorganizaremos  nossas estruturas e quando olhar para mim, saiba que, sou uma professora, mulher, e exijo respeito.



		Almas humanas compõem o ser do humano. São as construções de seus caminhos, com as dores,  com as alegrias.



		Todavia, em mente e corpo como seres humanos mascaram-se em suas carências, como a  protegerem-se em um escudo, dos quais não querem abrir mão, pelo simples fato de suas  imperfeições florescerem em dor. Apesar de todo nosso conhecimento somos uma alma humana a  olhar outra alma humana.



		– Com licença, professores, sorriu o gentil aluno Henry. Que sorte poder encontrá-los aqui ao  mesmo tempo. Tenho aqui algumas dúvidas quanto a minha tese e será que os senhores poderiam  dispor de algum tempo para mim?



		Henry era um exímio aluno da universidade e sua tese era composta dos pensamentos holísticos da  bióloga Marion e do economista Errog. E naquele momento, Henry não era somente um aluno, mas  uma louvável luz a penetrar num ambiente escuro das relações de ambos os professores. Era o ar  puro que Marion solicitou ao levantar seus olhos.



		Errog destronou-se de seu ego que produzia com Marion e gentilmente olhou para Henry e disse:  – Claro, Henry! Em que podemos ajudar?



		Henry olhou para Marion, abriu sua pasta retirando seu manuscrito que já estava em fase final.



		– Professora Marion, tenho algumas dúvidas e também sugestões para a questão autopoiética de  uma empresa e começou a discorrer sobre o assunto com muito conhecimento.



		Era gratificante observar o desempenho do aluno que havia conseguido observar e contextualizar  diversos saberes e padronizá-lo com estruturas que dissipavam para as escalas econômicas. O  mundo autopoiético, como o padrão na esfera material e concreta de uma empresa.



		Errog e Marion leram e interpretaram os questionamentos de Henry, acrescentaram algumas  bibliografias entre as visões estatísticas da nova era tecnológica e como a filosofia de alguns  pensadores que se destinavam a perceber o macrocosmo e o micro cosmo da 4º Revolução  Tecnológica.



		Henry agradeceu a solicitude de seus professores e as novas ideias que inovariam sua tese.



		Os debates entre os três, ali, foram de valorosos ensinos. Saíram da esfera psicoemocional que  afligiam ambos os professores e deslocaram seus fotorreceptores para os fótons de luz de Henry  com a sua bela tese. Fruto da sapiência profissional de dois filósofos que se uniram em prol do  conhecimento, desligando-se das esferas baixas de sentimentos conturbados. Era a trava do conflito  no olho de cada um e o bom debate a limpar a trava.



		Levantaram-se, apertaram as mãos em concórdia, disseram algumas mesuras pelo desempenho  excepcional do aluno e seguiram para as suas salas de aula.



		Haviam resolvido à situação? Não pelo todo. Mas, no contexto de escutar um ao outro? Foram  educados. Abriram-se em almas que em paridade sofrem em cada uma com seu grau?



		Não. Mas, as respostas não estavam em Marion e nem em Errog. Pelo simples fato que o  conhecimento da alma está no diagnóstico do outro. É o olhar de quem observa e não daquele que  vive, pois resolvemos estar vivo do que ser vivo.



		E Marion e Errog estavam vivos com a importância de suas carreiras. Por mais conhecimento  alcançado, a sapiência era praticar com o que se vivencia. Um dos atos mais difíceis não só para  Marion ou Errog, mas para a maioria de nós.



		Já anoitecia quando Marion entrou no coletivo refrigerado de volta para sua casa. Sentou-se atrás de  um senhor perto da janela. Gostava de ir admirando a paisagem e refletindo sobre seu dia. Mas,  naquela ocasião, observou que aquele senhor lia uma partitura. Era a criptografia musical, um dos  mais belos segredos para quem não sabia ler aqueles símbolos que se associavam aos sons. Cada  nota era uma onda sonora e seu conjunto, nas mãos dos mais belos compositores, emitiam a melodia  das frequências sonoras que iluminava o campo das emoções. A partitura, o livro das notas musicais  era a música em silêncio que aquele senhor escutava.



		Em casa e cansada colocou uma música suave, abriu uma garrafa de vinho e sorveu um gole. Um  vinho tinto rascante como Marion gostava e cortou um pedaço de queijo brie, seu preferido. Olhava  o nada, enquanto observava o todo. A conversa com Errog, o brilhantismo da tese de seu aluno  Henry e as demais aulas que foram cotidianas, quando se lembrou de um livro lido em sua  adolescência. Era um livro ligado a parapsicologia e o movimento doutrinário espiritual chamado  As dores da Alma. Psicografado por Francisco do Espírito Santo Neto pelo espírito Hammed.



		E, naquele momento, Hammed respondeu os questionamentos sobre Marion e Errog.



		“Muitos de nós convivemos, outros ainda convivem, com indivíduos que tentam cuidar de nosso  desenvolvimento espiritual, impondo controle excessivo e disciplina perfeccionista, não  respeitando, porém, os limites de nossa compreensão e percepção da vida. São “censuradores  morais”, incapazes de compreender as dificuldades alheias, pois não entendem que cada alma  apenas pode amadurecer de acordo com seu potencial interno.” Hammed



		Marion leu e releu o parágrafo. Não se importou com a origem do livro, mas com a sapiência  daquele que diagnosticou como um psicólogo da alma. Ele era um médico.



		Era como Jung a declarar para olharmos o outro somente como outra alma humana.



		As dores são como as imperfeições de nossa evolução moral. Muitas das vezes escondidas sobre  fortes alicerces de nosso ego. São máscaras usadas como a maquiagem que escondem as nossas  profundas cicatrizes. As cicatrizes físicas e as da alma.



		Marion na solidão do aconchego de sua casa sentiu-se ali descoberta como um diamante e um rubi  recém-retirados das profundezas da terra. Era diferente o seu modo de ver e perceber o que lia e  lecionava para a sua própria lição. Seus olhos elevaram-se a busca incessante de ter com quem



		conversar sobre o que estava sentindo naquele momento, mas era íntimo demais.



		Marion conheceu o seu desconhecido, clarificou a sua mente, pois se interiorizou e descobriu que  para ela a lição somente se iniciara. O assunto com Errog se daria por encerrado, não por querer-lhe



		mal, em hipótese alguma. Mas, pela conclusão que seu aprimoramento só poderia partir dela mesma  e não por competição com ele, entre quem poderia interpretar ou falar melhor. Mas, quem se  resignasse a ser o seu melhor a cada dia.



		Hammed proporcionava uma observação de organização de nossa estrutura na condição humana,  era uma lição de ser vida. Ambos censurando-se em moralidades e incapazes de perceber as  dificuldades que cada um tinha, e mais do que tudo observar as virtudes de ambos. E com a  inteligência cognitiva exacerbada travávamos um conflito interno e externo.



		Não julgueis para não seres julgados. Acolha o teu próximo como a ti mesmo.



		CAPÍTULO 3



		Final de semana e sol. Marion norteava a direção de seu pensamento para sua casa. Contratar um  jardineiro era a prioridade. Os dias primaveris eram o florescimento da flora terrestre. Seu jardim.  Apesar da grama pelo de urso estar alta, também salpicava uma diversidade de flores miúdas  silvestres.



		Coloriam o verde da grama, que se misturavam com o alecrim, as hortelãs, as belas folhas de  abóbora com as suas flores comestíveis e os pés de couve com folhas graúdas. A muda de  abacateiro apresentava folhas verdes que brilhavam com a luz do sol. As amoreiras estavam com  seus galhos pesados. Suas folhas cordiformes quase chegavam ao chão. E seu velho limoeiro  necessitava de extrema atenção. A erva de passarinho o consumia e não poderia deixar que ele  ficasse abafado. Seus belos limões Haiti proporcionavam saborosas limonadas das mais simples à  deliciosa suíça, que Marion adorava.



		Uma roupa confortável a retirava da sobriedade da universidade. E com o aprazível calor seu  vestido indiano era a roupa ideal para estar à vontade em sua casa junto com seus chinelos  havaianos. A música compunha o bem-estar emocional.



		Era o dia em que a professora se tornava a dona de casa. E Marion relaxava do cotidiano  universitário para se despojar da vida simples que era estar em casa, com seus afazeres domésticos,  seus livros e sua escrita.



		O estado de consciência muda com o que você faz. O arquivo universidade formalidades é  guardado no hardware de memória do cérebro e o arquivo Marion em casa é aberto desdobrando  uma série de conexões que derivam das tarefas de casa e também dos seus estudos. A Marion é uma  só, mas o que se faz irá determinar o modo de estar e ser viva. E Marion apesar de adorar a sua casa  sentia-se um ser vivo na universidade. E estava viva no modo dona de casa, a não ser por pequenas  interferências de gostar de fazer seus artesanatos sempre escutando um áudio livro, um  documentário ou uma palestra filosófica e escrevendo. Definitivamente Marion não gostava de se  sentir presa aos afazeres domésticos, mas os fazia pela obrigação de manter sua casa limpa.



		Outra obrigação era ir ao supermercado, mas neste ponto Marion superava-se na locomoção. Saía  com seu triciclo elétrico vermelho com cestinhas, apesar de ter seu Troller 4X4 na garagem. O  triciclo era um sentimento de liberdade e simplicidade, de acordo com modo de ver o futuro  sustentável.



		Sempre que pegava seu triciclo, seu pensamento se dirigia a Tesla e a primazia de um conhecimento  que precisou de anos de descuidos com a biosfera terrestre para elevá-lo a um posicionamento  superior a Tesla de Elon Musk.



		Ao chegar em casa, viu a carro de Errog. Seu semblante caiu. De nada adiantara a conversa na  universidade.



		A condição humana: ele não veio conversar com a professora, mas com a Marion, dona de casa,  com seu vestido despojado de final de semana. Veio conversar com a pessoa simples sem  necessidade de currículo. Era interessante este desatino social.



		A necessidade humana de estar sempre no topo. Marion poderia estar em casa com a sua melhor  roupa. Mas o conhecimento não se veste, sapiência se adquiri sem vestimentas. O século X, do  Livro da Coroa já havia passado há XI séculos, mas a sinceridade continua. Entretanto, ainda em  algumas sociedades era cultuado. E Errog compunha esta medíocre sociedade.



		Marion mais uma vez olhou para o céu, respirou fundo, pegou suas sacolas e subiu vagarosamente  as escadas de sua casa. Seu telefone tocou e era a mensagem do orçamento para os reparos do  jardim. O preço era exorbitante e ela novamente olhou o céu e continuou a subir degrau por degrau.



		Na porta de sua casa, ele parado de braços cruzados perguntou onde ela estava. Marion respondeu  calmamente: - Bom dia Errog, como vai?



		Errog olhou para ela com certa repugnância e perguntou: – Está vestida de empregada?



		Marion respondeu: Não Errog, estou vestida de mulher, livre que não precisa dar satisfação para  ninguém. Era a censura moral de Errog. O limite da variância em que uma roupa diz mais sobre a  pessoa do que a sua própria conduta.



		Marion abriu a porta de sua casa, foi para a cozinha com suas compras e as colocou sobre a mesa. A  alegria de Marion havia terminado ali. Ofereceu um café ou chá para Errog que não aceitou. E  perguntou o que ele desejava ali?



		– Saia da universidade Marion. Vá embora. Não é lugar para você.



		Marion, sorriu e disse: – Errog tenho um singelo texto para você, e entregou o texto de Hammed.



		Ele segurava aquele pedaço de papel, com o alfabeto codificando e expressando as mais belas  palavras da condição humana.



		Para Marion era simples, o parágrafo do livro de Hammed era o Todo da condição humana. Errog  poderia gostar dela ou não gostar, era sua escolha. Mas, o respeito deveria ser a causa universal para  todos os males. E para Marion discutir ou debater por um assunto que causaria somente atrito, sem  nenhuma relevância positiva, seria somente servir ao desagrado. A raiva o consumiria e a tristeza a  consumiria.



		Ele olhou para ela e ela abriu a porta de sua casa, desejando-lhe um belo fim de semana.



		A Terra possui inúmeros laços de realimentação que se interiorizam e exteriorizam, podem provir  de fatores bióticos e de fatores abióticos, em ambientes micro e macroscópicos, era a normalidade  do planeta. Entretanto, somente um ser vivo poderia ocasionar a destruição destes laços e de sua  própria espécie. O Homo sapiens. Que no seu íntimo particular, Marion definia como Escandalus  sapiens.



		O Homem definiu um Deus, que pudesse deixá-lo nas magnitudes oniscientes, onipresentes e  infinita. Um Deus de



		dissonância cognitiva – o bem e o mal. E este Deus único e Todo Poderoso era e ainda é necessário  para que nós, humanos, nos expressássemos em nossa infinita imperfeição, para que Deus fosse a  infinita perfeição do que é justo e bom.



		. Porque não somos solidários, não formamos elos. E na maioria das vezes esses elos agem por  interesse. Até mesmo falar com Deus direciona a uma religião: orar, rezar, prece. E na ignorância do  homem falar com esse Deus o colocaria em alguma posição ou local, ou seja, o campo ideal e a  fenomenologia.



		E esta fala com Deus também poderia revelar que, naquele local também haveria a dissonância  cognitiva, que nada mais é que a própria condição humana.



		Homens sábios e religiosos que vieram a Terra dar a sua palavra e conhecimento, passaram por  terríveis transtornos por assumirem uma posição diferenciada dos demais. As características de  milagres e/ou alquimia por muitas vezes, vistas eram de fatores da escala evolucionária. Daquele  que vinha para tentar demonstrar que a própria condição humana era estar vivo e não ser vivo.



		Até quando seremos degraus para com os outros? Até quando falaremos a mesma coisa de diversas  maneiras, com diversas metáforas, com inúmeros pensamentos e sinônimos de sinônimos ou  demonstraremos as antíteses da mesma coisa?. A roda, o quadrado, o triângulo ou a expansão  espiral? Até



		quando imaginaremos um mundo melhor e perfeito, sem ao menos ser vida aqui? O Planeta é finito,  nós finitos, enquanto matéria, e infinitos enquanto almas de nosso âmago espiritual.



		E por um planeta finito é a nossa condição de castigá-lo em vez de nutri-lo?



		Era a antítese de Marion a pensar e interrogar, era a ação de Errog em Marion e a reação de Marion  sozinha a descarregar a dor em sua casa. A reação de Marion às pressões dos comportamentos  morais a faziam ter o pensamento seco, frio e sem emoção. Era a racionalidade de Marion  abrangendo o campo emocional e secando-a como uma árvore no inverno em plena primavera.



		Errog havia saído da casa de Marion, mantinha-se altivo, mas sabia agora que os espelhos haviam  se mostrados.



		Assim como Hammed descrevia sobre os censuradores morais, Hegel, Schelling e Fichte refletiam  sobre a legitimidade de um campo ideal e o fenomenológico, para a elaboração do pensamento  humano.



		A casa de Marion, a postura despojada de Marion formou um campo ideal para os eventos  fenomenológicos. Era uma constatação, ao olhar do observador que assiste e percebe.



		E deste evento o leitor, o observador poderia sugerir vários contextos.



		A simples frase: e se fosse comigo? Eram as variantes estruturais que geram os fotorreceptores e os  fótons que se adéquam a cada estrutura.



		Marion poderia nem ter entrado em casa. Continuaria a passear até que o cansaço de espera fizesse  Errog ir embora.



		Marion poderia ter agido como o próprio Errog e promover um escândalo em sua casa. Discutir,  xingar e mandá-



		lo embora! Até mesmo chamar a policia! Seria um escândalo!



		Marion poderia ter abraçado Errog e o beijado ardentemente e passado o dia fazendo sexo com ele.



		Assim leitor, formamos inúmeras estruturas variantes que proporcionam um campo ideal e  fenomenológico para nos aventurarmos a imaginarmos e interpretarmos. Somos censuradores  morais. Para cada variante, Marion, teria um grupo de fótons que a seguiria. E cada grupo de fótons  julgaria cada outra variante.



		E na conclusão do final de semana do ser vida, Marion ainda procurava um jardineiro.



		Era aqui que a inteligência emocional tornava-se clara o suficiente para sabermos que, os  envolvimentos em demasia podem alcançar transtornos emocionais, dos quais somos incapazes de



		resolver e controlar tudo a nossa volta. Perceber tais condições seria um grau sem controle de uma  luta sem trégua.



		CAPÍTULO 4



		Marie Claire era professora de História da Arte e amante do aspecto visionário de Leonardo Da  Vinci. Seus cabelos cor de mel, levemente encaracolados, olhos castanhos claros esverdeavam-se na  luz do sol. Sua postura polida e harmônica, na sala dos professores transmitia uma paz natural  quando se pronunciava. Sua voz aveludada sempre contemporizava as mais diversas situações que  proporcionava um belo debate produtivo.



		Marie Claire era casada com Josh e o inicio de seu casamento não foi nada fácil. Quando  engravidou, Josh estava desempregado, resolveram sair de sua cidade natal para procurarem novas  oportunidades em outra cidade.



		Sua gravidez não foi nada fácil, o pouco dinheiro que tinham mal podiam se sustentar. Apesar de  boas formações, Josh somente conseguia alguns trabalhos temporários. Mas, conseguiram alugar  um quarto. Marie Claire fazia algumas traduções de livros de arte e aplicava algumas aulas  particulares. Enquanto Josh saía a distribuir seu currículo em empresas e universidades.



		A gravidez havia sido um transtorno para sua família e até conselhos para aborto Marie Claire  escutou, o que ela recusou. E, neste dia, Marie Claire saiu do escritório de seu



		padrinho tão transtornada com as duras palavras, que ao tentar pegar uma condução para casa, levou  um empurrão e caiu. Ali, no meio da rua, sozinha. Ninguém a ajudou. Levantou-se, colocou a mão  na barriga, respirou fundo e desejou do fundo de seu coração que a saúde de seu filho estivesse  perfeita. Chegou em casa, deitou-se e descansou. A partir daquele dia houve a ruptura dos laços  familiares.



		Seu filho nasceu em uma pequena enfermaria. Sadio e lindo! Josh havia conseguido um emprego  numa administradora. E a família estava feliz. Christian tinha uma inteligência estupenda!  Conversava como um adulto ainda adolescente. Lia com Marie Claire e interpretava com clareza os  questionamentos. Possuía uma capacidade de oratória incrível e na escola se sobressaía aos demais.  Marie Claire também teve outros quatro filhos. E ao longo do caminho de sua vida, ela foi  reconstruindo sua vida profissional. Os filhos crescidos engrenaram em suas carreiras profissionais  deixaram a cidade.



		Christian foi o primeiro a sair de casa, num voo livre a conquistar seu espaço, era um autodidata,  mas formou-se para ter um título e passou alguns anos na universidade de administração de  empresas para obter o titulo de doutor. Não se interessou em estar num único emprego e optou pela  formação de palestrante. Muitas vezes, visitava Marie Claire. Nunca deixara a mãe sozinha, mesmo  depois da partida de Josh. Seus encontros eram extremamente agradáveis, conversavam sobre a arte  que Marie Claire tanto estudava e Christian sempre proporcionava a mãe outros aspectos de  observação, dos quais Marie Claire escreveu sua tese e conseguiu a cadeira de professora em  História das Artes na universidade.



		Marion e Marie Claire eram amigas e passavam horas a conversar ora na sala dos professores, ora  na cafeteria da biblioteca. O ponto em comum era a observação holística que as duas em suas  conversas reuniam uma profusão de saberes das belas conexões da história e a exposição desta na  arte.



		Marion e Marie Claire estavam a conversar sobre uma biografia de Leonardo da Vinci na cafeteria  da biblioteca, quando inesperadamente Christian apareceu.



		O sorriso de Marie Claire, ao ver seu belo filho, resplandeceu o ambiente. Christian tinha se tornado  um homem muito bonito. Cabelos parecidos com os de Marie Claire, a altura dos ombros e uma  bela barba cerrada. Seus olhos eram magnéticos e brandos, sua fala mansa e gentil, e um corpo  esguio completavam-se numa roupa casual. Calça jeans, uma camisa italiana branca e belos  mocassins adornavam Christian, que com um abraço tenro e gentil, fez Marie Claire se emocionar  com a surpresa de ver seu filho.



		Após os cumprimentos, solicitaram a cafeteria frapês de café e chocolate, além de uma cestinha de  croissants recheados.



		Marie Claire olhou para Christian e perguntou: –



		Contem-nos por onde tens andado?



		Mas, antes de Christian se pronunciar, Marie Claire olhou para Marion sorrindo e disse: – Marion,  eu nunca sei por onde anda meu filho! Sempre em um lugar diferente! E quando nos encontramos a  arte da felicidade é a conversa das experiências vividas.



		Marion sorriu e disse a Christian: – Conte-nos Christian a sua última experiência! Porque daqui  você sairá como novas ideias e nós também!



		Era a arte do relacionamento social e a prioridade de quem tem como modo salutar um bom  convívio cheio de aprendizado.



		Christian sorveu um gole do frapê e falou que havia acabado de voltar de Paris, após alguns dias  promovendo palestras sobre a diversidade cultural da sustentabilidade em uma universidade.



		Marion e Marie Claire ficaram interessadas no assunto. E Marion falou: – Christian quando  pensamos nesta polissemia cultural e a globalização do mundo várias estruturas de pensamento  podem elencar inúmeras possibilidades sustentáveis, mas o individuo pode sustentar uma  insustentável leveza de seu ser.



		Christian olhou para Marion e sorriu de uma forma mais descontraída e falou com Marion:



		– Marion, você como uma filósofa, que é sempre tão prolixa, pode resumir a minha palestra em  poucos segundos e novamente sorriu! Mas, entendo seu pensamento.



		– Christian, digo-lhe isto, porque é assim que nos sentimos. Insustentáveis na leveza do ser, e nos  comprometemos a sustentar o que nem sempre podemos.



		Marie Claire também ponderou sobre a arte de pensar que poderia derivar de um modo empírico ou  de uma análise de um campo ideal através de uma variedade de acontecimentos.



		Christian sorriu para as duas filósofas e disse: – Agora, vocês colocaram a biblioteca para  conversar. E os três sorriram descontraidamente.



		Era um fato reconfortante o olhar sobre outro prisma, mesmo dentro de um local tão austero. A  descontração na cafeteria não menosprezaria nenhum deles e já provava a polissemia cultural que  Christian falava.



		A visão de Christian também vinha da arte e da música. Suas palestras tinham um encanto que  norteavam dos mais belos pensamentos ditos, com extrema seriedade aos encantos de algumas  letras de músicas ou contos, que exemplificavam os pensamentos eruditos.



		Marie Claire não se conteve e pediu ao filho que expusesse um pouco de sua palestra e ele  concordou plenamente.



		“ Vivemos num mundo polissêmico cultural. E as características apresentadas estão diante da  cultura e da comunicação que tratam dos meios de comunicação, as práticas culturais, dos objetos  artísticos e das políticas de comunicação. A sociologia da cultura, a estética e a filosofia da  linguagem forma a globalidade das culturas. E assim as interações, as influências e as mediações  culturais são consideradas como modalidades de transmissão entre o passado e o presente  formando o processo cognitivo do indivíduo e da sociedade.



		As transformações que ocorrem através do constante processo de aprendizagem não dependem das  inovações técnicas em si, mas da sua utilidade. Essa última orientação tem seus fundamentos em  uma visão determinista e funcionalista da natureza das necessidades culturais que mostrou seus  limites.



		“Essas mudanças culturais, muitas vezes representam as próprias adaptações dos indivíduos ao  seu meio, e a tecnologia é um dos principais fatores desencadeadores dos processos adaptativos, a  partir dos quais outras mudanças adaptativas se ramificam”



		A sociedade vem se transformando e adquirindo novos comportamentos advindos do dinamismo  dos recursos tecnológicos da Tecnologia da Informação e Comunicação.



		Entretanto, este dinamismo vem se incorporando na diversidade cultural do coletivo da vida  humana sustentável e na construção de uma nova forma de capitalismo, que unifica a sociedade, a  natureza, a economia e principalmente a ética de uma forma trans a integrar todos estes fatores.



		E no limiar destas transformações na evolução populacional e tecnológica há um despertar da  sociedade na busca de uma gestão mais inclusiva, eficiente e inovadora para infraestrutura de suas  cidades. Tais parâmetros são básicos em termos de infraestrutura, mas os modelos de construção  de cidades, entre a arquitetura e designers emergem de acordo com os grupos que a formam. Entre  tantos conceitos para uma cidade inteligente, que a meu ver, defino como: uma cidade inteligente é  aquela que se sustenta de modo eficiente e eficaz, com iniciativas criativas, cooperativas para a  produção de soluções inteligentes através de uma sociedade consciente de seu papel transformador.  Ela não deve ser conceituada como estruturas de bairros e sim como um todo, a cidade.”



		Neste ínterim, a cafeteria estava cheia, os alunos se aproximavam da mesa em que os três estavam  apesar, do tom baixo de voz de Christian. O encanto de sua voz produzia um magnetismo de  erudição, observação e uma leve descontração.



		As pessoas chegavam em silêncio e iam se acomodando ao redor da mesa. Christian continuava a  falar tranquilamente...



		“E em todo o processo cognitivo da humanidade foi observando os fenômenos da natureza e depois  aprofundando o conhecimento que aprendemos a associar o natural ao maquinário tecnológico, e a  entender os ciclos naturais da vida, de uma forma a valorizar a diversidade dos seres vivos e nos  sustentar neste planeta de uma forma mais viável.”



		De repente começou a cantarolar a música de Caetano Veloso: “Luz do sol, que a folha traga e  traduz, em verde novo, em folha, em graça, em vida, em luz... “Céu azul Que venha até



		Onde os pés



		Tocam a terra



		E a terra inspira  E exala seus azuis  Uma ferida acesa  Dono do sim e do não  Diante da visão



		Da infinita beleza...



		Finda por ferir com a mão



		Essa delicadeza



		A coisa mais querida  A glória, da vida...”  Luz do sol –  Caetano Veloso



		A singeleza da natureza é contada em versos, como o processo da fotossíntese, que na letra de  Caetano Veloso é



		descrita harmoniosamente em seu verso. Transplantamos este conhecimento para o  desenvolvimento tecnológico produzindo as placas fotovoltaicas para um processo de uso das  energias renováveis.



		E olhando um céu mais limpo do conhecimento, nos revigoramos e atuamos na busca incessante de  processos inovadores, competentes, habilidosos e cooperativos, pois somos donos do sim e do não.  Começamos a dizer sim para uma vida mais sustentável, querida e bela! Porque a lição nós já  sabemos de cor!



		“Abre as janelas do meu peito



		A lição sabemos de cor



		Só nos resta aprender”



		(Beto Guedes – Sol de Primavera)



		O interessante está na estrofe “só nos resta aprender”. Aprender a sermos melhores, harmônicos e  parar de nos maltratar por ganância. “Deixar crescer o amor”



		“Terra!



		És o mais bonito dos planetas  Tão te maltratando por dinheiro  Tu que és a nave nossa irmã



		Vamos precisar de todo mundo



		Um mais um é sempre mais que dois  Pra melhor juntar as nossas forças  É só repartir melhor o pão



		Recriar o paraíso agora Para merecer quem vem depois



		Deixa nascer, o amor  Deixa fluir, o amor  Deixa crescer, o amor  Deixa viver, o amor  O sal da terra”



		(Beto Guedes – Sal da Terra)



		E na esperança de um mundo melhor, a humanidade desperta, sobre um olhar eloquente e em passo  firme, na direção de uma gestão administrativa aberta, para a colaboração da sociedade e à  percepção dos cidadãos, quanto ao seu comprometimento.



		“Esperança viva



		Que a mão alcança



		Vem com teu passo firme



		E rosto de criança



		A maldade já vimos demais”



		(Contos da Lua Vaga



		Beto Guedes)



		Como já descrevi, as construções serão de acordo com os planejamentos dos grupos sociais, que  entre seus próprios sentimentos irão expressar os designers estruturais de suas cidades inteligentes.  “A maldade já vimos demais”.



		As cidades inteligentes afloram pelo mundo e expressam seus sentimentos através da polissemia  cultural.



		Como Auroville, na Índia, com uma proposta diferenciada de mercado de trabalho e uma vida mais  simples ou como nas cidades planejadas, com mais modernidades tecnológicas. Não importa a  constituição da cidade, e sim um alvorecer de que é preciso sim, banir os constituintes passados  pelas más gestões administrativas.



		Outro ponto interessante a observar, como lupa em suas escalas, é que essas cidades são as formas  estruturais variantes que determinam a ontogenia no todo. E analisando este contexto, ainda  verificamos que esta parte ontogênica é ainda menor que o todo da humanidade, mas que já se  mostra capaz o suficiente para demonstrar, que esta seleção natural pode e deve dar certo, porque  só depende de nós.



		E, assim, Christian terminou sua exposição. Não tinha como negar os traços genéticos, físicos e  emocionais de Marie Claire em seu filho. Alguns alunos solicitaram licença para chegarem mais  perto e cumprimentá-lo, o que Christian concordou e cumprimentou todos a sua volta.



		Marie Claire o abraçou e disse: você e a música me encantam! – Diga-me, como os universitários  de Paris o receberam?



		– Muito bem, mãe. A música quando bem colocada é um repertório de valiosa interpretação. E são  músicas que eles



		conhecem, cantam e dançam! Agora puderam ser interpretadas do modo humanístico que elas  foram compostas.



		Marion estava emocionada por Christian também ter uma visão holística, que ela tanto defendia em  seus trabalhos, e o convidou para elencar a banca da tese de doutorado de Henry, seu aluno.



		Christian agradeceu o convite e se sentiu honrado por fazer parte de um grupo de saberes.



		Marie Claire sorriu para o filho. Sabia que seu filho era uma naturalidade. Por mais que entendesse  as formas pensantes filosóficas, transmitia seu saber na simplicidade de um bom observador.  Interpretava o erudito para a singeleza emocional, natural de olhar o todo e transmitir o essencial. A  interpretação da música, que Christian reluzia ao cantar, e entoar a voz exatamente na estrofe, que  coincidia com o pensamento erudito, era a versatilidade da transmissão de um saber. Promovia uma  energia de clareza e organizava as estruturas das emoções daqueles que o ouviam.



		Saborearam os frapês e os croissants, enquanto Marion fazia um rápido resumo da tese para  Christian, mas tiveram que se despedir, pois Marion iniciaria seu turno de aulas.



		– Christian, poderíamos agendar um encontro na biblioteca para depois de amanhã? Gostaria que  você conhecesse Henry, e também lhe entregar um manuscrito da tese. – disse Marion.



		– Sim, Marion, às 09h00minh está bom? – disse Christian.



		– Christian, às 09h30minh, nossa aula termina às 09h15minh! – disse Marion, já saindo para as  aulas.



		Marie Claire olhou para o filho sorrindo e disse: –



		Gosto muito de Marion. Mulher talentosa e excelente professora.



		Christian, respondeu a mãe: – Sim, mãe. Gostei muito de conversar com ela e pareceu-me muito  clara em seus objetivos e no seu modo de pensar.



		– Mas, e agora mãe? Você está com o tempo livre?



		– Ah, meu filho, infelizmente dentro de meia hora terei dois turnos de aula. Mas, poderemos nos ver  a noite? O que você acha? – Disse Marie Claire.



		Christian mostrou um ar de insatisfação. Estava com saudades da mãe, mas recuperou-se com a  suavidade da mão de Marie Claire em seu rosto a afagá-lo. Pois bem, mãe. Virei pegar-lhe após as  aulas, tudo bem?



		– Sim filho. Estarei aguardando! Despediram-se, com um longo abraço e um beijo de Marie em sua  testa.



		CAPÍTULO 5



		Marie Claire morava num loft perto da universidade.



		Era um daqueles condomínios amplos, com muito verde e de prédios pequenos. Morava no térreo.  Seu apartamento tinha uma pequena varanda em que poderia deslumbrar a vista da piscina e das  belas árvores, que compunha a reserva florestal, limítrofe ao condomínio. Era um local tranquilo,  com poucos moradores, o que para Marie Claire era útil e agradável para seus estudos.



		Christian acomodou-se no sofá e abriu uma garrafa de vinho preenchendo as duas taças. Era um  sofá cama que ela comprara para receber seus filhos quando a visitavam. E Marie Claire sentou-se  em sua poltrona ao lado do sofá. Retirando as sapatilhas e aninhando as pernas na poltrona. Uma  grande mesa rústica levemente encerada, de roda de carro de boi, acomodava diversos livros sobre  história da arte, catálogos de museus, biografias, além da garrafa de vinho tinto italiano e as duas  taças.



		Conversavam sobre a viagem de Christian a Paris e a beleza da cidade. Christian havia passado  mais de dez dias na cidade, entre palestras e turismo. Demonstrava entusiasmo a contar para mãe as  belezas arquitetônicas da cidade.



		– Quando jovem, meu filho estive em Paris a turismo.



		Passear por Paris é vivenciar a sua história e o Louvre, ninguém esquece. – sorriu Marie Claire.



		– Sim, mãe. Você tem razão. Observar a arquitetura do Louvre é passar o tempo a estudar a história  da humanidade.



		Passei algumas horas a contemplar o museu no Jardim de Tuileries. Caminhei pelo jardim,  observando as belas árvores, o contorno de suas sombras. Alguns artistas a pintar suas telas abaixo  das belas sombras, como que a beleza escultural da cidade não cansasse os olhos daqueles que nela  viviam. As pessoas transitando e admirando a composição artística e o campo ideal de  posicionamento para cada monumento de modo que as árvores não os cobrissem. Eram como  pontos geográficos da clareza suprema da arte humana. – falou Christian.



		– Christian, a beleza histórica de Paris é preenchida da nobreza e da Renascença até o Iluminismo.  E muito bem exposta na arquitetura parisiense. Os livros históricos florescem na exuberância  arquitetônica da cidade. – observou Marie Claire, a olhar seus livros em cima de sua mesa, muitos  comprados nas idas aos museus e em belas livrarias.



		– E a beleza somente cansa, quando os olhos não mais observam com amor. – continuou Marie  Claire.



		Christian olhou para sua mãe com sorriso nos olhos.



		Ela era sempre tão delicada ao expressar as suas emoções.



		Desde criança, Christian, observava a maneira como ela se comportava, tanto nas dificuldades  como nas bonanças. Como se mantivesse num equilíbrio constante, mesmo nos aspectos de euforia,  mostrava uma singeleza em seu comportamento.



		Levantou-se e foi em direção a sua mala. Abriu-a e pegou uma sacola da Galeria Lafayette  Haussman e outra do Museu do Louvre.



		– Mãe, trouxe algumas lembranças para você de Paris e gentilmente entregou as sacolas para mãe.



		Christian! Quanta gentileza! – disse Marie Claire abrindo a sacola do Louvre e retirando um  belíssimo livro que catalogava as belas obras de arte do Museu. A textura do papel e as impressões  eram tão nítidas que pareciam sobressaltar aos olhos. O sorriso de Marie Claire expressava a  felicidade pelo presente!



		Agora, vou abrir a sacola da Galeria, não tão menos interessante, Christian! Mas, sei que aqui é o  lado Marie Claire que adora o glamour da bela arquitetura desta galeria e o tradicional charme  parisiense, sem igual! – Disse Claire retirando uma bela echarpe de seda Hermes e envolvendo-a no  pescoço. Chocolates belgas e suíços saltavam da sacola e um conjunto de pulseira e brinco de  perolas, numa belíssima caixa de veludo preto, que Marie Claire os experimentou! Além de um belo  frasco do perfume Fragile, de Jean Paul Gaultier.



		Marie Claire abraçou seu filho em agradecimento pelos belos presentes recebidos e Christian  abraçando-a disse:



		– Tudo por você, mãe!



		Enquanto ele a servia com um pouco mais de vinho, ela abriu o livro de artes do Louvre  presenteado pelo seu filho.



		A página reluzia sobre a arte de Leonardo Da Vinci. Era a belíssima obra a Virgem dos rochedos.  Mostrou para Christian a bela gravura enaltecendo o artista.



		– Christian, Leonardo Da Vinci era o polímata mais coerente e incoerente da história e sorriu para  ele.



		– Coerente e incoerente? Posso entender mãe, que esteja falando por um pensamento sistêmico do  todo que Marion tanto falou, e neste contexto do todo de Leonardo Da Vinci, não?



		– Ela sorriu e disse: – Sim, Christian! Sua acuidade visual e sua infindável vontade de aprender o  fizeram ter uma constituição de padrões que variavam de acordo com seu grau de observação. E  mais, ele não se deteve a pairar as margens de uma loucura porque exigiu de si mesmo a perfeição.



		– Isto porque se recusou a frequentar uma escola?



		– Christian, às vezes a evolução humana é somente retocada, ou seja, não é uma evolução, mas uma  adaptação.



		– O que você está querendo dizer com isso?



		– Leonardo Da Vinci poderia ser considerado um lunático, ou um detentor de TDAH. Mas, preferiu  ser considerado um autodidata, com a grandeza multidisciplinar que possuía em seus diversos  estudos, mas com a humildade de saber pedir instruções quando ignorava determinado assunto.



		Indo para a escola tanto naquela época como agora, seria tratado com remédios.



		A maior importância de Leonardo Da Vinci está nas suas anotações e a expressão de suas anotações  está nas belíssimas artes que ele deixou.



		– Era mãe, um ser humano provido de uma inteligência remetida a ampla curiosidade e a vontade  almejar o conhecimento de tudo que se destinava a fazer. – Disse Christian.



		– Sim, filho, ele amava a vida e amava o conhecimento criativo observacional.



		– Como Newton ou Einstein que expressavam seu saber com as fórmulas da física, Leonardo  assimilava seu saber da física ótica pela sua visão espectral. Ele não se limitava a observar a  natureza, mas observava a física ótica da natureza.



		– O olhar do observador diz muito sobre a pessoa. Ele, como o imã de uma bússola, observava em  todos os ângulos as reentrâncias da luz. – Comentou Christian.



		– Há uma leve fronteira entre entender pelas experiências e entender pelos fenômenos. E destes  tiramos grandes lições. Além disso, Christian, são muitos valiosos os estudos de Marion e seu  pensamento holístico. Ela terá um grande prazer em poder conversar com você sobre este tema. –



		Disse Marie Claire.



		– Tenho certeza, inclusive temos um encontro para depois de amanhã para conversarmos um pouco  sobre a tese. –



		disse Christian.



		– Não, meu filho, a tese é você quem irá fazer as considerações. O que eu te solicito é que você  converse com Marion, para você conhecer melhor, como Marion e Errog pensam.



		– Errog? Quem é? Eu não o conheci. – Observou Christian.



		– Errog é o professor de relações filosóficas de economia e também orientador da tese de Henry. –  Disse Marie Claire.



		Christian sorriu e levantou um pouco as sobrancelhas, até com um ar de preocupação, que Marie  Claire logo observou e perguntou se estava tudo bem.



		– Sim, mãe! Claro. Tenho que entender que é uma defesa de tese e não uma palestra de coach  empresarial.



		– Sim filho, deverá ler a tese e perceber as nuances dos contextos que a tese propõe, além de  observar o objetivo e, se a tese corresponde ao objetivo proposto. Outra situação, e esta, você sabe  muito bem, é interagir com o aluno e deixar claro que ele, não é mais um aluno fazendo mestrado,  mas um profissional com tese de doutorado. A formalidade aí deve ser primordial e bem diferente  do modo que você explora as suas palestras.



		Marie Claire continuou: acredito que Marion tenha lhe convidado pela primazia de explorar um  conteúdo presente da tese de Henry de maneira mais lúdica e que engloba a visão artística de um  tema tão polêmico.



		Espero estar à altura do convite de Marion. – Disse Christian.



		Voltaram ao assunto da viagem sobre o turismo de Christian à Paris e depois, terminaram a noite  com um chá de erva cidreira na cozinha do loft. Despediram-se no tradicional boa noite.



		CAPÍTULO 6



		Marion chegou à universidade vestida num terninho preto e camisa branca. Em volta de seu  pescoço uma bela cashemire adornava e aquecia o seu corpo do dia ameno, apesar do belo sol de  um dia de poucas nuvens.



		Entrou pela sala dos professores com seu belo sorriso cumprimentando a todos. E, antes que Errog  pudesse falar algo, ela foi até ele abaixou-se um pouco e com um largo sorriso, disse: Bom dia  Errog! Como você vai? Teremos uma reunião em instantes! Mas antes, sentarei aqui e saborearei  um café com esses deliciosos biscoitinhos. Sorriu e dirigiu-se para o ponto cego de Errog.



		Errog não esperava a reação de Marion, que sempre o cumprimentava sem nenhuma reação festiva.  Apesar de demonstrar um pequeno mal-estar respondeu-lhe suavemente com um bom dia, Marion.



		Marion somente o tratou da maneira que ele a tratava ou simplesmente o ar aprazível do encontro  com Christian e Marie Claire a fizeram estar menos paciente e mais corajosa.



		Como a física de Newton, a ação e a reação. Quanto mais forte a bola é lançada a uma parede a sua  reação terá o mesmo módulo e direção, porém em sentido contrário, a mesma intensidade e a  mesma direção – o espelho.



		Tal qual, não era a vivência de Marion, para ela o afastamento do fenômeno dor e não ser atraída  pela dor era um



		caminho que ela se direcionava. Contudo, Marion também era uma professora, como Errog. E, por  um pensamento empírico, aplicou o senso anterior sofrido ao seu próprio causador.



		Poderia ser definido no campo ideal das emoções, o fenômeno escândalo de menor escala positiva.  Um acontecimento que contraria e ofende sentimentos.



		O escândalo assusta, ofende, destrói, e a reação traz nos campos emocionais, uma série de variantes  que estarão sendo promovidas de acordo com o senso do observador. E este senso está em quanto  você é sensível ao ocorrido, em quanto este escândalo provocou uma desestruturação nos campos  ideais dos sentimentos de tolerância e respeito.



		E tolerar é aceitar a falta de respeito do outro. O que nos traz um imenso desconforto emocional.  Esta ação sentimental de tolerar irá ocasionar um entupimento de reações não movimentadas para o  meio externo e você entra em ponto de inércia para os laços de realimentação externos. Entretanto,  os laços de realimentação internos, ou seja, sua estrutura autopoiética de mente e corpo irão  produzir reações contrárias ao seu bem estar.



		A inércia de tolerar é conviver com o outro se abstendo de ser quem é. Você se nega ao outro, para  que este se sobressaia, a tal ponto, que lhe falte com respeito.



		Faltavam poucos minutos para a reunião e Marion dirigiu-se para a biblioteca, pensou em chamar  Errog, mas não viu motivos, uma vez que, ele sabia exatamente do horário.



		Na biblioteca encontrou com Christian. Vestido com blazer marinho, compondo a camisa branca e a  calça jeans, e com Henry. Henry, num terno impecável, logo se aproximou de Marion e a  cumprimentou seguido de Christian.



		Dirigiram-se para uma das salas reservadas da biblioteca. Um local em que a conversa não  incomodaria o silêncio da biblioteca. Eram salas destinadas aos professores e alunos para debates,  ensaios de oratória e estudos com vídeo.



		A sala de reunião era um ambiente de temperatura fria, uma bela mesa de madeira envernizada com  tampo de vidro temperado com cadeiras confortáveis em madeira. As paredes brancas e numa delas,  um telão para as apresentações de vídeo, além de um teto muito bem iluminado. Acomodaram-se  em volta da mesa e Henry tirou de sua pasta duas cópias de sua tese, uma para Marion e outra para  Christian.



		Christian, como você pode ver a tese de Henry é composta de trabalhos já publicados em revistas  internacionais indexadas. A apresentação de Henry será um debate sobre os temas das publicações.  Mais uma vez agradeço por ter aceitado o convite para compor a banca. – Disse Marion.



		Neste ínterim, Errog entra na sala, cumprimentando cordialmente a todos e Marion apresenta  Christian para Errog:



		– Errog, este é Christian, doutor em administração de empresas e coach internacional, fará parte da  banca de Henry.



		Errog, em sua face austera, não sustenta o desagravo de ter um membro da banca que não  compusesse o currículo da universidade. Mas esboçou um leve sorriso para Christian e lhe deu boas  vindas.



		– Christian, disse Errog, a tese de Henry é um pensamento sobre as idiossincrasias e as vicissitudes  que o mundo contemporâneo almeja para as construções das cidades inteligentes. E, uma das  perguntas, que mais entra em debate, é o emprego da economia na infraestrutura de cada cidade.



		Henry interpôs a fala de Errog, também esclarecendo sobre uma possível ou clara competição. – As  construções de cidades inteligentes podem ser somente um modismo de marketing, variando nas  tecnologias disruptivas, que atraem um vislumbre futurista para a cidade. Já, que as revistas e  fóruns econômicos empregam um ranking competitivo de uma melhor composição para cada  cidade.



		Christian estava muito entusiasmado com a riqueza do breve resumo da exposição e mais uma vez  definiu, o que para ele, era uma cidade inteligente: – “Essas cidades são as formas estruturais  variantes que determinam a ontogenia no todo. E



		analisando este contexto, ainda verificamos que esta parte ontogênica é ainda menor que o todo da  humanidade, mas que já se mostra capaz o suficiente para demonstrar que esta seleção natural  pode e deve dar certo, porque só depende de nós.”



		Sim e não, Christian. – Disse Errog. Se você puder observar que, uma cidade inteligente possa  somente ser uma



		marca para a Quarta Revolução Industrial, tão falada no Fórum Mundial Econômico totalizar as  novas profissões tecnológicas e alarmar a população mundial sobre desemprego e fome.



		Errog continuou... – Entendo Christian, que o seu modo de ver as cidades inteligentes é salutar e de  uma psicologia positiva quase cristã. E muitos podem pensar assim.



		Mas, ainda é uma minoria. E sem mais, pediu desculpas por ter que sair, pois tinha outra reunião  agendada com Antony, aluno seu e de Marion, que também finalizava sua tese de mestrado.



		Errog já havia acordado com Marion, que ele somente passaria para conhecer Christian e dar alguns  detalhes sobre a tese. Despediu-se de todos e saiu com seu mesmo ar altivo.



		Marion olhou para Christian e continuou a conversa: Não repare Christian, aqui na universidade a  prioridade são os alunos e Errog, apesar de altivo possui verdadeiro esmero pelos seus alunos.



		Christian sorriu para Marion e perguntou se podiam continuar a conversar, o que Marion  gentilmente disse que sim.



		- Christian, meus amigos gostaram muito de ouvi-lo na cafeteria da biblioteca. Foi uma palestra  lúdica e a colocação de letras de música enaltecendo um mundo melhor e mais sustentável,  proporcionou um ar mais leve para tantos embates, disse Henry tentando suavizar o colóquio de  Errog.



		- Sim Henry. Em minhas palestras universitárias gosto de manter um terreno mais suave e um ar  mais descontraído, é uma atmosfera diferente. Posso comparar num simples exemplo: a formalidade  da postura de apresentação de sua tese e o seu cotidiano. E para ser mais exato estará de acordo com  o público alvo em questão, disse Christian.



		- Você tem razão, Christian. A psicosfera do grupo lhe proporcionará as diretrizes para o  estabelecimento de uma conduta com mais ou menos formalidade. –acrescentou Henry.



		- Mas, Christian, você falou sobre Auroville, você conhece esta cidade? – Perguntou Marion



		– Nunca fui a Auroville, Marion, mas fiz muitas pesquisas sobre a infraestrutura do lugar e a  proposta de uma cidade com o mínimo de dinheiro.



		– É Christian, é uma proposta e tanto, mas onde você pesquisou por Auroville? – Perguntou  Marion, mais uma vez, pois conhecia bem o campo ideal e o fenômeno da construção da cidade,  mas queria que Christian a dissesse.



		Foram vários sites e revistas sobre as variedades de construção de cidades inteligentes, disse  Christian.



		Marion olhou para Christian, e depois olhou para cima, como que pudesse ver o céu. Ao olhar para  Christian novamente, seus olhos brilhavam e Christian pode perceber algo inusitado no semblante  de Marion. Uma luz , que Henry logo interviu dizendo: – Christian prepare-se terás uma aula e tanto  agora e sorriu gentilmente para Marion.



		Marion sorriu para Henry e para Christian e iniciou com um suave semblante.



		“ Os portões abriram-se, era um local de gramado ímpar, um verde que brilhava, como se aquele  tapete de grama soltasse a luz fotossintetizante da clorofila.



		As pessoas extremamente cordiais e de belo semblante conversavam e passeavam pelos belos  jardins. As construções de alguns prédios reluziam em amplos espaços térreos com belas escadarias.  No centro da cidade um belo prédio alto e envidraçado formava um círculo do qual poderia ver a  cidade no seu todo. Um belo lago de água cristalina, com peixes e cisnes a passear. Num de seus  lados, um belo palco reproduzia uma música orquestrada, que os integrantes deste local, podiam  sentar-se a beira do lago e escutar a bela harmonia musical.



		O transporte era sobre atrito e voava rente ao chão, como aqueles belos trens japoneses. As casas  albergavam famílias e os recém-chegados que já possuíam algum trabalho de auxílio ao próximo.



		Um local de harmonia e paz para os recém-desencarnados da Terra.”



		Christian sobressaltou os olhos e Henry não se conteve e sorriu.



		– Marion, disse Henry. – Você agora assustou o Christian.



		– É uma cidade espírita Marion? – Perguntou Christian.



		– Sim Christian. Sim, muito bem documentada pelos escritores da doutrina espírita. Tudo que você  faz lá em prol do outro é dito como hora-bonus. Os prédios são compostos por hospitais, biblioteca,  centros de comunicação, escolas, etc.



		Você escolhe o que mais lhe agrada e começa a trabalhar. Com o seu hora bônus você consegue  uma casa ou mora com outras famílias. E Auroville é uma luz aqui na Terra.



		A proposta de Mirra Alfassa é a construção espelhada em substância aqui na Terra. Ela é parisiense  e Paris é o palco de nascimento da doutrina Espírita.



		Claro que os problemas aqui são mais penosos, exatamente pelo que Henry falou, o dinheiro. Mas  A Mãe, como é gentilmente tratada Mirra Alfassa, demonstra o firme propósito de manter o  compromisso de uma vida com pouquíssimo dinheiro para a manutenção da cidade.



		– Sim Marion, eu li que eles usam mais a troca dos produtos que produzem e um cartão chamado  aurocard, com o qual pagam as suas despesas. Além de, ter apoio do governo local para a  implantação de recursos financeiros para a infraestrutura sustentável da cidade. – Observou  Christian.



		– Apesar de ser uma cidade indiana, com centro de meditação e yoga, a ideia está nos moldes das  cidades espíritas da doutrina espírita. Todavia, aqui na Terra ir para Auroville, requer ter dinheiro  suficiente para chegar e se manter até conseguir o equilíbrio de ser vida na cidade e não estar  somente



		morando na cidade. Digamos Christian, que é uma cidade que introduz ao visitante ou ao morador o  processo cognitivo do desapego aos bens de consumo. Uma barreira e tanto para nós ocidentais  acostumados as diversidades tecnológicas. – prosseguiu Marion



		E Henry logo foi dizendo: – Apesar da boa proposta não é de minha vontade estar lá. Gosto do meu  emprego, do agito da cidade e acredito que você Christian, com sua vida de coach internacional,  também não estaria disposto a se desapegar das coisas da cidade.



		– Você tem razão Henry. E Auroville é exemplo de mais uma variante estrutural de cidade  inteligente.



		– Sim, Christian de acordo como você observa a cultura de uma cidade e lhe trás, na maioria das  vezes, um bem-estar, que lhe remete ao desejo de estar no local e se adaptar. –



		Acrescentou Henry e continuou com seu discurso.



		– E as questões econômicas são essenciais para Business better. Dentro de qualquer sistema de  governo que esteja alçado na geração de modelos de negócios, irão elencar um impacto positivo  social e econômico sustentáveis, tanto para uma cidade como para um país.



		– Meninos, sorriu Marion, agora vamos finalizar.



		Henry quando inicia as considerações de sua tese fica extremamente empolgado a debater suas  ideias. Vamos deixar para o dia de conclusão.



		Eles sorriram e se levantaram. Henry apressou-se em se despedir, quando observou, em seu relógio  às horas, pois já estava no seu limite para chegar ao seu trabalho.



		– Marion, você gostaria de ir à cafeteria comigo? – Convidou Christian.



		– Sim, vamos e acredito que Marie Claire deva estar lá, nos esperando, sorriu Marion.



		CAPÍTULO 7



		Errog entrou na sala onde Antony já o aguardava.



		Antony era um jovem de semblante alegre e extrovertido.



		Era o exemplo do jovem disruptivo, aquele que cria, inova e atento ao cotidiano das tendências  contemporâneas. O mundo digital para Antony era o prazer da codificação dos algoritmos e a  função que aqueles algoritmos poderiam prover para a sociedade.



		Era o jovem que emanava o ar da nova era para a universidade. Seu jeito casual de ser, não o  desmerecia de compor aquele universo tão formal filosófico.



		Na verdade, era o casual de Antony que trazia os propósitos fundamentais para integrar o campo da  pesquisa digital, com pensamento filosófico do mundo contemporâneo. E, neste contexto, Marion e  Errog o apoiaram em suas pesquisas e na construção de aplicativos para a universidade.



		– Bom dia Antony! Como vai? – Saudou Errog.



		– Bom dia Professor! Tudo bem e com o senhor? – respondeu Antony.



		– Muito bem! Vamos que nosso tempo é curto e precisamos montar seus objetivos para a tese. São  muitos resultados que precisam ser expressos com as reflexões filosóficas das perspectivas que a  Inteligência Artificial seja a detentora da espinha dorsal da Quarta Revolução Industrial. E como a  Internet das Coisas e a segurança cibernética atuam no comprometimento de uma boa  funcionalidade para a sociedade.



		- Você leu aqueles artigos que Eu e Marion separamos para você? – Perguntou Errog.



		- Sim professor. – Respondeu Antony e abriu a mochila retirando seu Ipad, o teclado Bluetooth e a  caneta digital.



		Abriu o leitor de texto para PDF. Cada texto de Antony continha um sem número de informações de  post fix digital. Setas marcavam parágrafos importantes, marcadores digitais em amarelo  sobressaltavam passagens importantes.



		Quase um criptograma que somente ele entenderia.



		Antony era diagnosticado com TDAH, mas isto, para ele, significava certa agitação e algumas  viagens fora de hora, na qual, ele se divertia com isso. Era simples a explicação: a viagem era o  conforto da eloquente criptografia digital para ele.



		Assim, como tocar violino para Einstein era o conforto, para que ele pudesse voltar as suas  equações com uma mente mais limpa.



		Se você se preocupa em excesso com o caso, o caso se torna mais importante que o modo de  conduzi-lo. E Antony, com a ajuda de Marion fazia dos artigos lidos, verdadeiros fichamentos. A  cada releitura de um artigo era uma chave de lembrança para outros artigos que poderiam ser  conectados.



		Marion, construindo o conhecimento com Antony, buscava na literatura um modo de conduzi-lo a  pensar na ética de seu estudo.



		Antony, com seu Ipad, mostrou a Errog as análises feitas. Em meio a todas as conquistas  tecnológicas realizadas, a construção da criptografia, estaria para uma matemática pura, desenhada  e acoplada a física mecânica na robotização de um modelo de corpo humano, com funcionalidade  de uma inteligência superior. Somente a ética estaria para conduzir a realidade da inteligência  artificial.



		Ou seja, uma ética desprovida de interesses pessoais ou corporativos. Uma ética que não  especulasse o negócio, mas se especulasse, seria em vias de algo que honraria a dignidade humana.



		Errog aguçou o pensamento de Antony com um dos artigos de Henry. – Então, você acredita que  uma visão empresarial, que mora no campo competitivo, estará de acordo com a dignidade humana?



		Antony, sorriu, sentiu que Errog queria que ele expusesse seu pensamento empírico com mais  fenomenalidade.



		E Antony, com a genialidade da criptografia e de desvendar os códigos, responde a Errog:  – Professor, em que campo o senhor quer que eu atue?



		Pois, se a visão do pensamento filosófico é constituído da mais pura moral da condição humana, é  salutar que o movimento



		direcional de minha tese deva estabelecer as benignidades que a informática possa elencar, para um  mundo mais sustentável, não? E sorriu novamente.



		Errog baixou sua altivez, e pensou Marion, Marion, Marion... Sempre ela a envolver os alunos para  que observassem através do pensamento holístico.



		O pensamento holístico, acompanhado de um bom estudo, sempre adequava às estruturas variantes  do campo das emoções, para que os alunos não se abalassem muito com as variantes do meio  externo.



		– Muito bem Antony ! Concordo com você. – Disse Errog já lhe fazendo nova pergunta. Mas, como  você observa as questões de segurança?



		– Com certa preocupação, professor. Pois, como já disse, sempre estará de acordo com o interesse  de algum grupo, empresa, cidade, ou país. E esta segurança que desencadeia perspectivas  revolucionárias, também gera uma espécie de guerra fria e muito competitiva. Como o pensamento  de Heidegger sobre o mistério da essência da técnica, pode estar para o interesse sem /com a  conduta moral. Logo, professor, é necessário estarmos atentos e dispostos a educar o semelhante  para que, por mais que haja competição, que ela seja honesta.



		Errog comentou com Antony novamente aguçando seu aluno pela dissonância cognitiva: – Então,  Antony, acredito



		que o uso da tecnologia digital venha para somar e gerar resultados?



		– Sim, professor. Está para a constante entre o sujeito e o conhecimento. O homem tende a evoluir  muito nas questões tecnológicas promovendo uma série de inovações e a cada inovação há o  interesse de superação. Entretanto, à medida que, as inovações chegam, devam suportar as



		demandas consequentes. E, nesta variante, está exatamente o uso de um conhecimento exemplar  que por muitas vezes é ignorado. A Ética. – Disse Antony.



		Antony continuou: – Qualquer desenvolvimento tecnológico deve ter a supremacia de bem-estar  para a humanidade. As características de renovação de trabalhos, que geram uma responsabilidade  autônoma, sem a necessidade do antigo cartão de ponto ou um chefe para supervisionar, torna o  sujeito comprometido em fazer o seu melhor dentro da conduta ética.



		Antony lembrou-se da aula de Marion, a explanar sobre o tratado de Ética de Spinoza e ele havia  em suas inúmeras anotações transcrito uma observação do tratado e passou para Errog dizendo: – “a  ordem e a conexão das ideias é ao mesmo tempo a ordem e a conexão das causas. Logo, a causa de  uma ideia singular é outra ideia, ou seja, Deus, enquanto considerado afetado de outra ideia, ainda  assim é infinito”.



		E seguiu dizendo: – Professor, esse é o pensamento dos laços de realimentação que a professora  Marion sempre fala. Os laços de realimentação estão nas causas e consequências e na  responsabilidade humana em relação à dissonância cognitiva de Deus. Daí, a perfeição infinita de  um Deus justo e benevolente, que é o exato exemplo, a clarificar as nossas mentes das nossas  próprias condutas. Quando ligadas ao campo das emoções podem gerar o inverso proporcional deste  mesmo Deus. E, ainda assim, é infinito.



		– Muito bem! Antony. Suas observações são consideráveis e de boa explanação.



		Errog concluiu que seu aluno estava apto a finalizar a dissertação de sua tese. Continha o  conhecimento necessário para buscar o seu caminho fora dos portões da universidade.



		Assim como Henry, os âmbitos profissionais estariam calcados na educação que seus professores  ofertaram.



		CAPÍTULO 8



		Uma vez, Marion contou uma passagem da literatura do conto de Alice, no País das Maravilhas:  Quando ela pergunta para o gato qual caminho seguir, o gato responde com uma pergunta: para  onde ela quer ir. Ela se diz perdida, e ele matreiramente responde, se você está perdida, qualquer  caminho serve.



		Alice abre os olhos com a surpresa da resposta. Ela se assusta, porque ela é ética, ela vê com o  coração e solicita ajuda, não há dentro dela imoralidade. Já no gato, há o conhecimento puro. E o  conhecimento sem base moral é um arcabouço para qualquer caminho. Por isso, que ela para, pensa  e apesar de não identificar um campo ideal em meio aos fenômenos que aparecem, ela escolhe um  caminho pela experiência empírica.



		O diálogo poderia ser explicado como a junção da terceira lei de Newton incorporado à mente, que  promove uma sapiência ética de conduzir o módulo e a direção para o qual o dialogo se propõem.



		E era assim, que Marion conduzia seus estudos holísticos, o conhecimento não deveria ser puro,  deveria estar sempre recheado com a ética salutar.



		O conhecimento puro na era digital com toda a diversidade da criptografia não poderia estar longe  desta ética salutar. A inteligência Artificial é fria e acondicionamos gravações que modulam a  linguagem humana com a expressão



		das emoções. O que reflete uma cognição emocional artificial, que gera um conforto emocional em  alguns casos. A criptografia gera uma segurança para quem cria. E uma enorme dor de cabeça para  a imoralidade de quem ousa roubar.



		Marion sempre falava somos todos um. E, muitas vezes seus alunos se entreolhavam, como se as  expressões fenotípicas de seus corpos demonstrassem, que Marion poderia estar errada. E Marion  sorria e numa brincadeira, mostrava os gráficos das características emocionais. Alegria, afeto,  gentileza, paixão, amizade e suas dissonâncias cognitivas eram estados emocionais definidos como  abstratos, mas concretizavam-se pela reação corpórea do indivíduo.



		As relações humanas são autopiéticas e os meios internos e externos que produzem os laços de  realimentação, estarão proporcionalmente relacionados com a reação energética emocional que  você percebe o outro.



		Por isso, o lampejo sanitário da palavra educação. Um corpo autopoiético é composto, por enzimas  catalisadoras, mitocôndrias, com mais de 60% de água. Somos bons condutores energéticos,  carregamos prótons, nêutrons, e elétrons. E, somente a educação moral gerará uma reação  energética emocional que tenderá ao equilíbrio.



		CAPÍTULO 9



		Na cafeteria da biblioteca, Marion, Marie Claire e Christian conversavam animadamente, sobre a  expressão das artes.



		Marie Claire estava com o belo presente de Christian, o catálogo das obras de artes do Louvre.  Enquanto, apreciavam as belas telas impressas no livro, Marion ressaltou a importância da  tecnologia da inteligência artificial a difundir a informação para todos.



		– A impressão deste livro, por exemplo, nos traz quase uma realidade das belas telas. Como as fotos  são tiradas e o ângulo de luz que promove a nitidez e a acuidade visual para o observador. Além da  resolução gráfica dos megapixels que resultam na realidade em questão.



		De certo, Marie Claire continuou: – A internet expandiu a informação globalmente. Mas, somente a  educação inovadora e criativa fará com que a informação, como por exemplo, desta belíssima  biblioteca chegue em forma de conhecimento.



		– Sim, Marie Claire – Disse Marion. Entretanto, há uma necessidade de aperfeiçoamento do ensino  de base, os ensinos fundamentais devem estar inseridos ao Todo. A missão do professorado não é só  transmitir ao aluno a fórmula, mas fazê-lo interpretar os princípios organizadores do conhecimento.  Além do mais, integrar o aluno como um sujeito de vida que habita um planeta vivo.



		– É uma reforma e tanto do pensamento, Marion. – disse Christian.



		– Sim e não, Christian, sorriu Marion e olhou para o alto. Christian, você mesmo expôs um resumo  de sua palestra e a visão holística está nesta vivencia. Você cantou uma música belíssima que retrata  a visão do planeta como nosso verdadeiro habitat. E a criança deve se sentir responsável por ele, o  que começa com uma alfabetização ecológica e uma integração de saberes que resultarão mais  tarde, nas disciplinas integradas, as quais a levarão a contextualizar e nutrir uma curiosidade pelo  ensino. Como nesta universidade, nossos alunos estudam porque gostam de estudar. Ler um livro de  um filósofo iluminista, não é uma tarefa fácil. Mas, inserir suas ideias e conceitos, transformando o  saber daquela época, na atualidade é perceber que o iluminismo deles é extremamente atual.



		E Christian, sorrindo maliciosamente para Marion, perguntou e o não?



		Marion, mais uma vez olhou para o alto e disse: – Christian é a dificuldade de reformar o  pensamento da maioria dos professores, que deveriam ser fótons de luz sintetizantes para os seus  alunos. E, estes, terem a primazia do respeito, por aqueles que não param de estudar e inovar para  que, suas aulas sejam atrativas em meio ao mundo digital e contemporâneo.



		– Meu filho, disse Marie Claire, percebo que você e Marion são bem parecidos. Marion explica o  procedimento do processo cognitivo e você, filho vem demonstrando com suas palestras.



		Christian levantou-se, retirou o blazer, dobrou as mangas de sua camisa e olhou a sua volta. A  cafeteria estava cheia. Aproximava-se a hora do almoço e muitos iam para lá almoçar.



		E Marion pensou: Meu aluno. E sorriu.



		Christian começou a dizer:



		– Poderia ter sido como um homem qualquer, mas inovou. Não quis ir para a escola, pois achavam  que era doido.



		Neste momento, os alunos começaram a olhar para Christian e prestar atenção no que ele falava.



		Cruzou os braços e disse: – Não! Para aquelas cadeiras enfileiradas e aqueles professores que  pareciam mais militares que amantes do ensino, eu não irei! Buscou na natureza de Deus um olhar  espectral de amor in natura. Observava as imagens, a direção da luz e sombra que provinham.  Dedicou-se a atingir a perfeição do corpo de uma árvore ao corpo humano. Deteve-se a enigmas  numa brincadeira com seus admiradores. E em si próprio a deslumbrar o que via e sentia, no belo  campo das emoções. Disse não a vários e em muitos momentos de sua vida



		apelou para a Virgem Maria, pois Dela sabia que provinha o amor por todos.



		E, desta vez, foi Christian que olhou para o alto. E percebeu que não só ele, mas todos olharam para  o alto. E certo silêncio se fez, respirou fundo e continuou... Agora com a voz de tom baixo e suave.



		– Deteve-se na humildade de pedir que o ensinassem, quando não sabia de algo e sem nenhum tipo  de preconceito ou vergonha dispunha-se a conversar e treinar o melhor traçado.



		De certo, precisava ganhar dinheiro, pois na alquimia da mistura de suas tintas precisava ter a  excelência da cor certa.



		E elevando a voz disse:



		– Produziu seu currículo vitae com a maestria de seu conhecimento: e sem resumir em nada sua  genialidade. Mais de 10 parágrafos de total enobrecimento finalizou-o com a profissão de Artista!  Adentrou no marketing visionário de si próprio para os detentores econômicos da época. Um gato?  Um pássaro? Ou Uma baleia?



		Para ele não importava, pois era na mais bela expressão de Maria que ele dedicava seu amor e a  perfeição de sua obra! E Nela se esmerava na completude de seu ser e vida. – continuou Christian.



		Christian pega o livro de sua mãe e abre na página do quadro de Monalisa e diz: – Apresento-lhes o  mestre Leonardo Da Vinci, o polímata!



		Os alunos sorriram e aplaudiram Christian!



		E Christian, cantarolou, olhando para o alto e com as mãos juntas, ali, no meio daquela imensidão  de livros e conhecimentos, que de nada mais detinha o saber do que a certeza de quem roga por nós:



		“Olho para o céu /tantas estrelas dizendo da imensidão/ do universo em nós/ a força desse amor nos  invadiu com Ela veio a paz toda a beleza de sentir/ que para sempre uma estrela vai dizer/  Simplesmente amo Você! (Céu de Santo Amaro – Flavio Venturini)



		E terminou dizendo: – Maria mãe eterna de todos nós!



		Abaixamos nossas cabeças e o silêncio se fez.



		CAPÍTULO 10



		Marion entrou na sala de aula. Subiu ao púlpito, e olhou seus alunos dispostos lado a lado, nos  meios círculos divididos em partes, pelas escadas brancas. Os alunos a aguardavam com o  burburinho das conversas ainda sobre o ocorrido na cafeteria. Era de se esperar que as vias de  aprendizado se chocassem, mesmo sendo provindas de intensa luz.



		A arte de interpretação de Christian agitava o campo das emoções, de um modo que o aprendizado  se tornava suave, como quase uma parábola.



		Mas, Marion estava ali como a professora daquela universidade, que aguçava o campo da  investigação, da pesquisa e do conhecimento não somente de uma fenomenologia, como também de  sua interpretação.



		Como sempre falava, o conhecimento puro é um campo largo que poderia derivar pelos diversos  caminhos da dissonância cognitiva.



		Após os cumprimentos de inicio de aula, um aluno, chamado Justus, indagou Marion:



		– Professora, qual o seu ponto de vista em relação à apresentação daquele senhor na cafeteria da  biblioteca?



		Marion conhecia aquele aluno. E conhecia também a polissemia cultural da condição humana. As  variáveis somos nós, pelo que sentimos e pelo grau de evolução moral que cada um dispõe.



		Justus era um jovem atlético, com características físicas que provinham de qualidades que se fazia  admirar. Era belo. E para a condição humana, a beleza também era uma prova de conduta moral, da  qual Justus pouco tinha.



		Como todo conhecimento pode gerar um estímulo de interesse, o vetor de Justus direcionava para a  administração esportiva, mas particularmente, para as grandezas escalares exponenciais, que a  economia financeira poderia obter com a flamejante ideia grega.



		Uma sábia ideia grega de constituir os jogos esportivos. A violência da guerra, agora poderia ser  expurgada com competições olímpicas. Aguçavam o campo emocional dos indivíduos, que  poderiam expurgar o conflito para um bom combate. Aumentam as reações catalíticas promovendo  maior oxigenação nos corpos, através dos esportes. A sapiência mitocondrial juntamente com o  processo cognitivo distribuindo oxigênio, corpos se movimentando e respirando!



		Todavia, o Todo infinito está para a escala das grandezas e uma parte, também está para a escala das  grandezas. Somente um conjunto de valores éticos e morais direcionarão o vetor para uma equação  que promovesse um sucesso da condição humana.



		Justus! Foi uma bela parábola contemporânea! – Disse Marion e iniciou sua aula.



		A dignidade humana na condição humana, era o primeiro slide da apresentação, com o seguinte  texto de Hanna Arendet, no livro: A Condição Humana, 1958.



		“ A Terra é a própria quintessência da condição humana e, ao que sabemos, sua natureza pode ser  singular no universo, a única capaz de oferecer aos seres humanos um habitat no qual eles podem



		mover-se e respirar sem esforço nem artifício. O mundo – artifício humano separa a existência  do homem de todo ambiente meramente animal; mas a vida, em si, permanece ligado a todos  os outros organismos. Recentemente , a ciência vem-se esforçando por tornar “artificial” a própria  vida, por cortar o último laço que faz do próprio homem um filho da natureza. O mesmo  desejo de fugir da prisão terrena manifesta-se na tentativa de criar a vida numa proveta, no  desejo de misturar, “sob o microscópio”, o plasma seminal congelado de pessoas  comprovadamente capazes a fim de produzir “seres humanos superiores” e alterar-lhes o  tamanho, a forma e a função; e talvez o desejo de fugir à condição humana para além do limite  dos cem anos”.



		E Marion iniciou sua aula:



		– Respiramos e estamos em vida, mas a dificuldade é ser vida. Incorporamos em nós um desejo de  evolução através de um conhecimento técnico desde a primeira vez que o homem conseguiu  manipular o fogo. E desde então, a evolução técnico– científica nos trouxe poder e riqueza, além de  escravizarmos a própria espécie.



		A dignidade humana tornou-se uma espécie de conhecimento filosófico, que nos âmbitos da  tolerância dos lideres é a chave de abertura para conquistar sua própria espécie.



		E neste instante, Marion parou olhou para o alto e depois para o alto onde estavam seus alunos e  perguntou: – Alguém poderia me dizer o que significa dignidade humana?



		Justus com seu ar irônico, não satisfeito com a resposta de Marion, pois não havia entendido o  poder de sua resposta. Logo disse: – A dignidade humana é ter seus insumos básicos concretizados.



		– Sim, Justus, mas ainda falta o todo. – Disse Marion.



		Anavi era uma aluna graciosa e muito ligada às condições sociais. E respondeu: Além de ter os  insumos básicos é não ser humilhado a tal ponto que a desigualdade seja transformada em uma  doença psicológica.



		– Boa direção de pensamento Anavi, disse Marion.



		E Katy, logo em seguida disse: – É poder manifestar seu pensamento com educação moral e ética.



		Marion, então continuou: – Percebemos que as três respostas estão inseridas nos contextos da  dignidade humana: ter e ser. Se olharmos o conceito de dignidade descreve-se como um substantivo  feminino que significa, qualidade moral que infunde respeito, consciência do próprio valor, honra,  autoridade, nobreza.



		A dignidade está para o indivíduo nos caracteres de mente e corpo e ao longo de nossa história o  desenvolvimento econômico, constituído pelo agente humano, interpôs uma condição insatisfatória  de poder e riqueza que discrimina seus semelhantes em patamares materiais e morais de maior ou  menor dignidade.



		A redução de patamares inferiores da sociedade pelos seus próprios constituintes de patamares mais  elevados, agride a honra e a permanente humilhação execra ao indivíduo uma



		condição de passividade que desvenda profundas cicatrizes psicológicas.



		Os paradigmas supracitados convergem na polissemia cultural de um mundo que inicia uma Nova  Era marcada por tecnologias disruptivas e a total consciência da magnitude moral de sermos mais  humanos.



		Justus levanta a mão e Marion direciona seu olhar para ele. – Pois não, Justus?



		– Marion, tais precedentes são históricos e como você mesmo diz a condição humana fomenta essas  questões. Não é um caso da própria sociedade estar atenta, em todos os níveis, para usufruir das  IOT’s (Internet das Coisas) como um degrau de acesso a mais informação e conhecimento?



		– Correto Justus, mas convenhamos que este olhar observador é de um rapaz que está numa  universidade de excelência, o que você faria se estivesse no sertão nordestino, por exemplo, sem a  infraestrutura que tens neste momento?



		Justus sorriu e olhou para o alto. E Marion observando o desajuste da lupa de observação de Justus.  Continuou e respondeu a própria pergunta: – A necessidade de uma reforma educacional está para a  dignidade humana também.



		A visão de saberes precisa estar composta sob uma ética para que o Todo populacional esteja com  um conatus nisus que gere uma liberdade provida de intelecto para que; o que se pensa, sente,  deseja e faz não seja causa dos laços externos que coagem através do módulo de direção.



		– Compreendo Marion. E isto está relacionado tanto às assistências sociais, religiosas e até mesmo  políticas que direcionam o quadro da desigualdade com uma fé instalada em sanar algo  superficialmente. – Disse Justus.



		A sala de aula é promoção para um debate amplo e também de assuntos muito delicados perante a  sociedade. E



		para o professor é necessário à potência do intelecto, para que o próprio busque um equilíbrio em  compreender a intenção do aluno e promover uma prática de ensino, que o faça pensar e questionar  as causas inadequadas das adequadas e da passividade e da atividade. Era a liberdade de expressão  com embasamento ético e educacional, da potência intelectual, baseada no tratado de ética de  Spinoza.



		– Justus, você está correto no Todo, mas deve considerar as partes, como a teoria sistêmica, e vou  exemplificar: Estima-se que mais de 800 mil pessoas vivem em condições miseráveis no planeta.  Isto quer dizer que, se não é o apoio de entidades com visão e ação de assistência social, religiosas  ou não; este número poderia ser maior. A falta de



		ética em qualquer lugar está condicionada ao conhecimento puro com interesse, o que resulta na  falta de dignidade humana.



		– Explicou Marion.



		Anavi olhou para Justus pronunciando-se com a seguinte reflexão: – Uma educação igualitária não  é somente uma escola ou universidade, mas é o todo da dignidade humana com as variantes que a  compõe.



		– Sim Anavi, mas infelizmente, são tratadas como estruturas distintas, o que ocasiona um  desequilíbrio numa cidade ou num país. – Disse Marion.



		Marion expõe num slide um texto de Spinoza de seu livro o Tratado sobre Ética: “ o afeto para com  uma coisa que nós imaginamos ser livre, é ainda maior do que o afeto para com uma coisa que  imaginamos como possível ou como contingente...(preposição5, pag.105) Se um afeto está referido  a muitas e diferentes causas, as quais a mente considera ao mesmo tempo que o próprio afeto, ele é  menos nocivo, padecemos de menos em virtude dele e somos menos afetados por cada uma das suas  causas, comparativamente a um outro afeto, tão forte quanto o primeiro, mas que está referido a



		uma única causa ou a um número menor de causas. (Proposição 9, pag.111 – Spinoza, Baruch.  ÉTICA(7).pdf.



		E Marion volta ao slide que conceitua a dignidade humana: qualidade moral que infunde respeito,  consciência do próprio valor, honra, autoridade, nobreza.



		Marion olha para seus alunos e pergunta se conseguem ver similaridade entre estes textos. Mas um  silêncio se fez e Marion pergunta: – O que nós somos?



		– Humanos, seres Humanos – A turma responde.



		E como tais, a nossa condição humana necessita de afeto ético, para que nossa dignidade humana,  não seja afetada entre tantas causas ou que ele se torne um contingente contra as causas nocivas.



		O sinal tocou.



		CAPÍTULO 11



		Anoitecia, quando Marion entrou na sala dos professores. Pegou sua caneca e bebeu água, precisava  se hidratar após as aulas. Sentou-se em sua mesa e separou algumas provas para correção, guardou  alguns livros. Depois, olhou para o relógio. Já estava quase na hora do coletivo passar.



		Pegou seu casaco e sua pasta.



		Dirigindo-se ao ponto de espera do coletivo, Errog passa com seu carro e para, em frente a Marion.  – Marion, entre, vou te levar em casa!



		– Obrigado Errog, mas o coletivo já está chegando e eu deixei o carro no estacionamento do  supermercado. Ainda preciso fazer algumas compras. – Sorriu gentilmente Marion.



		As luzes do coletivo iluminavam a traseira do carro de Errog, quando ele partiu.



		Marion subiu as escadas do coletivo e observou que estava cheio. Alunos conversavam  animadamente, alguns professores liam e ao andar a procurar um assento, Marion se deparou com  um lugar ao corredor e sentou-se. Ao seu lado estava o senhor das partituras. Era um senhor calvo,  magro e de baixa estatura, Marion não se conteve e o cumprimentou dizendo:



		– Boa noite! Percebo que o senhor possui uma linda música em meio aos belos símbolos das notas  musicais.



		– Boa noite, senhora! Gosto de compor e o caminho que as notas musicais oferecem em meio às  linhas paralelas representam as ações musicais. – Disse aquele senhor.



		– Sim! E mais belo ainda quem sabe ler os símbolos musicais escritos nas partituras. É a música em  silêncio. O senhor leciona aqui? – Perguntou Marion.



		– Não senhora, sou o zelador. E nas minhas horas vagas gosto de compor músicas e ensiná-las aos  jovens.



		– Que belas profissões o senhor possui. De extremas responsabilidades! O que zela e ensina para  outros.



		– Senhora, não vejo assim! Sou um humilde senhor.



		– Pois então, observe com seus olhos a beleza das palavras zelar e ensinar, pois eu também ensino e  me sinto muito grata pela a minha profissão. E o senhor, além de cuidar, também é um professor.



		As palavras zelar e ensinar são palavras pródigas da dignidade humana. Exigem as parcelas do  todo: afeto e respeito. Um professor é sempre aquele que, por aptidão pode levar com afeto -  conatus nisus - e respeito, algo que aprendeu e também fazer seu aluno criar e inovar suas próprias  aptidões.



		E zelo é também afeto.



		– Fico muito agradecido por suas nobres palavras, professora. E espero transmitir para mim mesmo,  sempre que necessário.



		E Marion saiu do coletivo para o supermercado.



		CAPÍTULO 12



		Marion conversava com alguns professores à mesa, sempre repleta de biscoitinhos e um café fresco.



		Era ali, que o bom debate sempre acontecia. Era de substancial valor a conexão de bom caráter em  um grupo que almejava o melhor para aquele lugar. O mais interessante era a conclusão simples de  um fato. Aprender, sempre aprender. E, por mais que um se sobressaísse, em algum aspecto, poderia  estar sempre pronto a ouvir outro ponto de vista. Era a integração de saberes nas relações humanas.



		Marion estava centrada na conduta de sua aula. O aspecto da visão holística sempre ramificava o  saber. E mais que o todo, destinava-se a uma essência, sempre o campo de diagnóstico era a  dissonância cognitiva. A lupa, proporcionava o foco, a física ótica , o campo ideal de iluminação  das ideias, e a filtragem era a ética.



		– Os grandes filósofos atuam seu saber numa reunião dos saberes antigos, com a vivência de sua  atualidade e criam seus pensamentos a partir dessas experiências. Mas, as palavras



		expressadas, também devem ser muito bem conceituadas, para que o pensamento não seja traído. –  Disse Marion.



		– Isto, explica o fato das traduções serem extremamente relevantes para que o pensamento do autor  esteja de acordo com a língua estrangeira da tradução. – Disse Elizabeth.



		– Sim, Elizabeth, mas há algo muito maior que também engloba este pensamento. – disse Marion.  Neste ínterim, Elizabeth, Errog, Rudolph e Marie olharam para Marion.



		Marion sorriu, elevou seus olhos e disse: – Eu explico num exemplo: a palavra honestidade. Qual é  o seu conceito?



		Errog, altivamente, de pronto, logo, disse: - Honradez, sujeito com caráter moral.



		Rudolph, também falou: – Sujeito que é decente, sem falhas.



		Elizabeth e Marie falaram juntas: – Sujeito irrepreensível, casto. E sorriram.



		Marion ouviu calmamente os clássicos conceitos sobre honestidade vindos de seus valorosos  amigos. E disse: –



		Sim. É uma sinceridade, uma construção de uma rede de conceitos feitos por homens pensantes que  atribuíram a uma causa de suas experiências, não?



		Marion prossiga – Disse Rudolph.



		– A palavra honestidade, também faz parte para indivíduos criminosos, terroristas, mafiosos, etc.  Pode-se dizer que eles são honestos para o seu grupo e para as suas ações.



		Logo, a palavra honestidade não depende de uma constante exponencial fixa previamente dada a  uma função. Seja no contexto conceito, seja no contexto da dissonância cognitiva, que pode atuar  num crescimento exponencial com a elevação dos valores e principalmente com uma seleta  pergunta:



		– E se fosse comigo? E continuou: – Ou num decaimento exponencial quando ocorre o inverso de  uma honestidade, que agride o seu semelhante. Logo, a arbitrariedade entra em questão e o livre  arbítrio gera as causas e consequências dos laços de realimentação das infindáveis relações  humanas na Terra. Marion calou-se e olhou para o alto.



		O sinal tocou e nos levantamos para as nossas aulas.



		CAPÍTULO 13



		O sol da tarde iluminava a mesa de Marion repleta de papeis: provas, relatórios e livros. A sala dos  professores não estava tão cheia como de costume e Marion resolveu ficar ali mesmo, em vez de ir  para a biblioteca, local aprazível para Marion.



		A ciência da paz está no conhecimento do campo emocional, o qual a localização, também proverá  de meio, para que as estruturas emocionais se equalizem e o foco de atenção seja submetido ao que  se faz.



		A responsabilidade de quem atua nas esferas de correção do intelecto diretamente ligado ao  processo cognitivo deve estar para a atenção do indivíduo que escreve, e seu entendimento.  Todavia, a interpretação de um pensamento filosófico deve estar inserido nos contextos históricos  do autor.



		Um pensamento bem colocado revela a conduta do autor. E interpretar um autor, ou seu texto, é  possuir conhecimento suficiente para não traí-lo. Para o filósofo, o que ele escreve é o seu  pensamento. Fruto de um conhecimento empírico e metafísico, atributos de uma mesma definição  holística.



		Os estudantes em seu aprendizado cognitivo devem estar atentos e expressar suas ideias em dois  contextos: acordar com o pensamento filosófico estudado e transpor esse pensamento para outros  pensadores filosóficos. E num terceiro contexto, o pensamento holístico que será o produto de sua  operação e também, a sua própria organização cognitiva, da qual elencará a função de manter a  ideia e/ ou transformar outros processos cognitivos crítico-ético-educacional derivando numa  cognição inovadora e/ou criativa.



		São as bases para que o indivíduo tenha uma razão de si e para si, e construa sua própria  personalidade na ética da dignidade humana.



		CAPÍTULO 14



		O sol iluminava o quarto de Marion e o ar frio da primavera fazia o belo contraste de um clima  ameno, com ar de preguiça para um final de semana. Seu manto de lã cobria-lhe e na simplicidade  do café da manhã, preparou um café e o colocou em uma de suas canecas. Sua coleção de canecas  era seu encanto, lembranças de suas viagens, ou como presentes.



		Suas canecas compunham uma beleza colorida e uma história para contar.



		Foi à varanda de sua casa com seu café e acendeu um cigarro. Admirava aquela paisagem do alto de  sua colina. As montanhas destoavam o belo verde das copas das árvores, o som dos pássaros e  borboletas com suas cores sutis a voarem pelas flores silvestres que compunham o belo prisma de  cores em seu jardim. De som, o canto dos pássaros e o latido de alguns cães.



		Era o silêncio da voz humana que muita das vezes é um barulho para a paz. Até mesmo seus  pensamentos poderiam fomentar certo barulho para seu âmago espiritual. Focá-los sempre era o  módulo de direção para que não se sentisse perturbada.



		Apesar da luz do sol, Marion estava no mundo da Lua em cristal. Uma bela forma de pensamento  Shoppenhauer a diagnosticar o nada num tudo, onde os efeitos da ilusão e da novidade já estão  dissipados. E em seu pensamento diagnóstico da frase seleta “o mundo é um inferno, e os homens  dividem-se em almas atormentadas e diabos atormentadores” (Shoppenhauer). Marion ponderava  não haver tais grupos distintos, mas uma dissonância quântica dos ciclos de realimentação, ora cá,  ora lá.



		Nascemos nus, sem nenhum instinto de sobrevivência, ou seja, se não for a mãe ou outro indivíduo  a amparar, morremos. Nascemos indefesos e necessitando de amparo, entretanto, carregamos uma  bagagem pesada de nossa hereditariedade. Frutos de nossa história através dos constantes ciclos de  realimentação que nós mesmos provemos na Terra. E este processo cognitivo é declarado  metafísico, mais fácil, pois poucos entendem, em vez de entendermos pelas relações físicas e  empíricas.



		Em quatro meses de vida somos colocados nas escalas educativas do país de origem - creches,  escolas, que ensinam a decorar fórmulas e não a pensar. Não obstante, muitas vezes, há sobressaltos  nas diversas classes sociais do engenhoso maquinário humano, e universidades se transformam em  acúmulos de aprendizados tecnológicos. Entretanto, o pensar seja ele metafísico ou empírico,  somente será realizado por aquele que consegue sobressaltar da visão técnica do mundo.



		E num mundo repleto de escolhas, o interesse revela-se por inteiro. Entre o constante presente,  passado e futuro; e a constante das realizações de um estudo para um trabalho sem descanso, num  mundo de competição, onde seu estudo tecnológico deve estar sempre para uma deriva artificial.



		Neste momento, Marion saiu da Lua cristal pelo intermédio de uma música que tocava pelo spotfy,  tecnologia que promovia uma psicologia transversa. Da música, uma constante de um pretérito  imperfeito.



		Marion sorriu e acendeu um cigarro. Olhou para o céu de azul brilhante e foi para seus afazeres  domésticos como regularmente fazia nos finais de semana.



		Havia sido um final de semana recluso em casa para Marion. Propositadamente uma escolha. Sua  semana começaria com uma aula de difícil compreensão para aqueles que se mantivessem com  profundas raízes religiosas.



		Marion não se envolvia com a religião do outro. O mais importante era o propósito da dignidade  humana.



		Outrossim, a universidade tem como objetivo fazer o aluno pensar, indagar, criar e inovar seus  pensamentos através do conhecimento do conhecimento e do sinônimo do sinônimo e suas  antíteses. Os alunos deveriam estar dispostos em sala de aula a despojar-se dos conceitos de uma fé  cega e observar a história da humanidade através de uma lupa em que a observação estará para a  distância. Quanto maior à distância, maior a visão do todo, quanto menor a distancia, a visão dos  contextos de um padrão com variâncias estruturais, que estarão para os ciclos de realimentação do  objetivo proposto. E como os ciclos de realimentação são os ciclos de nosso universo, ele estará  cheio de paradigmas e paradoxos, dos quais nos satisfazemos em alimentá-los, como mitocôndrias a  ativar a energia e promover oxigenação.



		A confortável condição humana e sua insustentável leveza de ser.



		E neste dia, Marion chegou à universidade e se dirigiu diretamente para a sala de aula



		propositadamente. Era o foco da lupa do observador, para que não se desviasse da atenção de



		seu objetivo. Sua última conversa com os professores já os fizeram pensar demais sobre a  importância da honestidade.



		O foco da lupa em distancia maior direcionava-se para o objetivo principal da universidade – ativar  o pensamento; e quando o ativamos, nosso corpo autopoiético irá produzir maior ativação das  células neuronais, ou seja, energia pura a produzir mais neurônios e transformações de uma conduta  racional do mundo ao nosso redor.



		E nas bases da dignidade humana, os insumos básicos para a formação de seres pensantes estava  para completar a condição humana.



		CAPÍTULO 15



		A Aula



		(parte 1)



		Entrou na sala de aula e havia um silêncio, Marion cumprimentou seus alunos. Ligou seu lap top no  retroprojetor e diminuiu a luz na sala. O primeiro slide era uma palavra desconfortável escrita em  caixas altas: ESCÂNDALO, e abaixo dela a frase: O desconforto dos paradigmas e a sobrevivência  dos paradoxos.



		Iniciou a aula com definições das três primordiais palavras de sua aula: escândalo, paradigma e  paradoxo.



		Recorremos ao dicionário para primeiramente obter a informação pura destas palavras – disse  Marion. E mostra uma tabela com as informações.



		Escandalo Paradoxo Paradigma



		Michaelis



		Ato ou acontecimento que  ofende as convenções O  que é causa ou resultado de  erro, ou pecado. morais, so-  ciais e religiosas. Compor-  tamento que é Indignação  provocada por mau exem-  plo. Sentido objeto de cen-  sura ou reprovação por ser  contrario à Figurado – tu-  multo, escarcéu. Fato imo-  ral ou moral e aos bons cos-  tumes; barraco, revertério.  revoltante.



		opinião ou proposição con-  traria ao senso comum,  Conceito que é ou parece  contrário ao senso contras-  senso, disparate. Falta de  coerência ou de comum. Fi-  los. – Afirmação que vai de  encontro a lógica.



		algo que serve de exemplo  ou modelo; padrão.



		Aurélio



		Aquilo que pode induzir ao  erro, a procedimento repro-  vável ou a pecado. Ato ou  procedimento que envolve  desordem ou tumulto.  Acontecimento revoltante  que causa indignação na  opinião pública



		sistemas ou pressupostos  que se impuseram como Fi-  losofia – Pensamento ou ar-  gumento que contraria in-  contestáveis ao pensamen-  to.



		os princípios que costu-  mam nortear o pensamento  humano ou desafia o co-  nhecimento e a crença da  maioria dos seres humanos.



		Modelo; padrão



		Conjunto de termos comu-  táveis entre si, em uma  mesma posição, numa es-  trutura.



		Filosofia – Segundo o filo-  sofo americano Thomas  Kuhn (1922-1996), qual-  quer campo de investigação  e de experiência que está  na origem da evolução ci-  entífica.



		Os alunos imediatamente demonstraram certa dificuldade em enxergar o que estava escrito, nas  minúsculas palavras daquela tabela.



		Marion sorri e solicita: Acalmem-se.



		Logo em seguida mostra outro slide. E começa a dissertação.



		Uma bela figura da imensidão da Via Láctea, uma bela espiral reluzente.



		Neste slide não podemos identificar o nosso planeta.



		Mas, com a lupa observacional e uma seta indicando um ponto minúsculo, obtemos a visão  representativa da imensidão de nosso planeta e sorriu. O TODO de uma galáxia da expansão  universal.



		À medida que Marion ia reproduzindo os slides, o grau de observação focava da Via Láctea para o  sistema solar, do sistema solar para a Terra. E a Terra, num vídeo mostrava seu sistema de rotação



		flutuante e translação pelo sistema solar. O foco da lupa ainda não concebia uma acuidade visual  para nos enxergar e numa semelhança, nem as palavras daquela tabela.



		– Era necessário ainda aumentar a acuidade visual, não? – Dizia ela.



		E, ainda em silêncio, seus alunos movimentavam a cabeça em sinal positivo.



		– Mas, antes de continuarmos a sessão de slides, quantos de vocês acham que o planeta é belo? Não  somente o planeta, mas a visão espacial do conjunto galáxia.? – continuou Marion



		Todos acordaram com a beleza do planeta.



		E Marion continua sua dissertação: – Uma bela esfera azul, levemente achatada em seus polos.  Plainando em ordem elíptica pela belíssima estrela de quinta grandeza, o sol.



		Alguns minutos se passaram de contemplação daquelas imagens. O silêncio, a bela visão a suavizar  a mente.



		Quando Marion, fala: – Continuemos e expõe outro vídeo.



		Na aproximação daquele vídeo, a superfície da Terra ia se mostrando num verdadeiro escândalo.  Enquanto as imagens iam se reproduzindo, Marion traduzia em palavras.



		Não porque precisavam de explicação. Mas, a ênfase da sonoridade da voz ecoava na sala abrindo  os olhos de seus alunos.



		Guerras, bombas explodindo, pessoas correndo desesperadas, homens e mulheres com bombas em  volta do corpo explodindo, matando a si próprios e aos outros; flagelos humanos passando fome,  belas casas paradisíacas, cidades iluminadas como árvores de Natal mostravam uma alta tecnologia,  e enormes vias com barracas evidenciando a miséria humana, indivíduos embaixo de viadutos  dormindo, fazendo comida, morando nos lugares mais insalubres, e ao lado belos condomínios e  casa espetaculares. Rios poluídos, e um mar azul cristalino. Águas cristalinas em belos rios que



		promoviam belas cascatas, e mares poluídos, providos do lixo e dos derrames de óleo. Belas  florestas providas de árvores liberando oxigênio e fábricas com enormes chaminés liberando gases  tóxicos. Belas áreas de agricultura e o desmatamento de reservas florestais. Satélites, foguetes  espaciais, energias renováveis, biotecnologia, e na mesma sequencia; miséria, áreas destruídas pela  extração excessiva de recursos naturais, falta de segurança tecnológica. Terrorismo biológico.



		Finalizando com o Planeta visto do espaço.



		E novamente Marion mostra a tabela e pergunta: –



		Vocês conseguem enxergar o que está escrito nela?



		Seus alunos, num profundo silêncio, direcionavam negativamente a cabeça.



		E mais uma vez Marion coloca o vídeo. E fala:



		– O escândalo, o paradigma e o paradoxo juntos proporcionavam as imagens mais verídicas da  condição humana.



		E mais uma vez, a série de imagens de maneira inversa a Terra, o sistema solar, aquele ponto  minúsculo da Via Láctea.



		– O que somos nós? – Perguntou Marion e olhou para o alto, não para o teto da sala, mas para um  céu azul com o brilho do sol.



		O sinal tocou.



		CAPÍTULO 15



		Não era um programa de aula fácil para Marion.



		Precisava da introspecção para manter o foco. Dirigiu-se para a biblioteca. Lá, entrou numa das  salas de reunião e iniciou uma leitura destinada ao campo das emoções. Era um momento de  equilíbrio. A tenacidade dos laços de realimentação, provida da aula, deveria ser recomposta pela  tenacidade dos laços de realimentação, que a mente do individuo poderia reabsorver por uma  psicologia positiva. Para o professor a introspecção e o equilíbrio. Para os alunos uma boa conversa  e um cafezinho já dispersava o pensamento.



		CAPÍTULO 16



		Aula (parte 2)



		O sinal tocou e Marion entrou na sala de aula. Os alunos ainda se acomodavam nos bancos, mas em  silêncio. Seu lap top já estava em cima da mesa e o ligou. As imagens do vídeo novamente  apareceram. Mas, Marion pausou e colocou a tabela. No entanto, a lupa de observação focava as  definições.



		E novamente fez a pergunta: – O que somos nós?



		Não responderam. Era um silêncio perturbador na sala. Como se pudéssemos ouvir o barulho do  pensamento de cada aluno, que não ousava em falar.



		Somos o escândalo, o paradigma e o paradoxo. Das constantes revoluções tecnológicas advindas de  uma série de conhecimentos, violentamo-nos por poder e cobiça. E, mesmo aqueles que se uniram  em paradigmas, por religião, crença, política, grupos, economia, cultura, etc. Que moldaram um  exemplo, agiram por interesse de uma causa e colecionaram consequências. Muitas das vezes  desastrosas, pois seus ciclos de realimentação sempre geraram interesses. A cada escândalo, o  nascimento de um paradoxo. Deste paradoxo nascia paradigmas e mais escândalos.



		E Marion, novamente colocou o vídeo na sequência da Via Láctea. E perguntou: – Vocês  conseguem ver o que está acontecendo na Terra por este prisma?



		Os alunos balançaram a cabeça negativamente. Logo, Marion colocou outro vídeo, como sendo  filmado sob o céu e mais uma vez o escândalo se fez.



		O que nós vemos no noticiário da TV?- perguntou Marion.



		Alguns alunos responderam: – Escândalos!



		E Marion continuou: – E a cada escândalo temos a liberdade de expressão para opinar sobre o  assunto, não?



		– Sim! – Responderam os alunos.



		– Todavia, a liberdade de expressão também causa escândalo, não? – Disse Marion.



		E colocou uma notícia do Massacre do Jornal Charlie Hebdo, ocorrido 2015. Terrorismo.  Agora, vamos lá para o inicio da história. – Disse Marion.



		Dentre todas as questões que se acumulam nas estruturas: escândalo, paradoxo e paradigma e que,  delas ramificam-se em inúmeras causas e consequências, a visão holística tende sempre ao  equilíbrio e notadamente para uma compreensão. O estudo da história humana é relevante, para que  esta compreensão faça com que o aluno não se limite a atualidade.



		Logo, Marion dispôs-se a narrar um resumo histórico sobre Maomé.



		– Um comerciante já muito insatisfeito com tudo o que estava acontecendo vai para dentro de uma  caverna meditar...



		Era Muhammad, Maomé. Maomé ao sair da caverna submerso em revelações e com um  pensamento sistêmico do todo e suas variantes é surpreendido numa luz solar e a voz do anjo  Gabriel de Deus nomeando-o como O Mensageiro escolhido pelo Todo-Poderoso, Deus.



		Este era um fato histórico, mas Marion fez uma ressalva, do que é o pensamento sistêmico ou  holístico: avaliemos as condições biológicas de se viver numa caverna e sozinho: corpo, mente e  cognição:



		O corpo, a mente e a cognição se unem à máquina biológica que necessita de condições mínimas  como: temperatura equilibrada (caverna fria... No mínimo uma fogueira: para aquecer seu corpo e  cozinhar seu alimento); caçar e coletar alimentos, gasto de energia que requer acuidade visual, tanto  para sua proteção, caça e coleta, além da proximidade da água. Horas e horas, que se prolongam em  dias, entre rotinas e superações. Sozinho com os seguintes verbos de ação: proteger, manter,  alimentar, pensar, raciocinar, discernir, até chegar o momento da chegada do verbo intransitivo: sair.  E se num verbo intransitivo, ele pode ser um objeto direto ou indireto, Maomé viu diversos  caminhos diretos



		ou indiretos, passado, futuro, dimensões, o real e o irreal real de fora da matéria densa que nos  cobre, o corpo.



		No ímpeto da luz, Gabriel chega e diretamente o avisa que ele é um Mensageiro de Deus. E, neste  momento, o acarreta da responsabilidade de seus atos mediante aos verbos de ação que se aprouver.



		– E o que Maomé faz? – perguntou Marion.



		O silêncio perturbador, os alunos se entreolhavam e um aluno respondeu: – atuou nas esferas do  poder e da cobiça.



		– Sim. Pois o próprio disse que: quem estivesse com ele teria um triunfo do poder, da riqueza e da  glória. –



		respondeu secamente, Marion. E continuou... Através deste paradigma o terror se instalou no  Oriente Médio e se alastrou pela Europa e pelo mundo.



		Entre os paradigmas e os paradoxos, percebemos que, se analisarmos o pensamento ético, os  integrantes que compunham aquele jornal não foram éticos, mas estavam sob as leis de seu país,  que protegem a liberdade de expressão dos poderes locais. Logo, estavam seguros em seu país.



		Agora devemos pensar um pouco sobre a liberdade de expressão.



		De um povo que estabeleceu um paradigma religioso, que em suas estruturas, poderiam optar por  escândalos; logo a dissonância cognitiva se faz, e o atributo paradoxo está em ação. A fé, bem  consolidada, mesmo que, para uma boa vontade, pode ser relativa dentro deste próprio grupo, que  se separam e entram em dissonância.



		Contudo, a liberdade de expressão atua com o seguinte nascimento de uma ética e moral que  consolida uma educação.



		E a própria opinião deve estar consolidada não somente no escândalo, mas numa visão do todo do  acontecimento.



		Porque o Escândalo também é uma estrutura variante do TODO da condição humana.



		Clara, uma das alunas indagou a Marion: Seria então, uma questão de temer os grupos terroristas?



		Marion respondeu: – Sim. Qualquer um de nós pode ser alvo. Mas preste atenção! Cabem aos  Estados-nações a nossa proteção. Um governo sério e que demonstra estar junto a sua sociedade,  deverá ter uma diplomacia, que atue nas esferas de um bem incondicionado. E num paradoxo,  Marion sorriu e disse: – Outrossim, esta visão está muito bem relacionada as questões econômicas  do país.



		Auschwitz, o escândalo paradoxal. A política, a guerra, os paradigmas religiosos e um homem  marcado por experiências medicamentosas alucinativas em seu próprio corpo. – Marion disse. E  respirou fundo. Antes que seus alunos falassem algo. Marion continuou: – Não julgueis para não  seres julgado. Mas, atentem-se para os fatos históricos.



		Um médico integrava a equipe de liderança de Hitler e o liderava. Alucinógenos. antes de qualquer  ação. Ilusões, assassinatos na mente, e a antítese do amor a dilacerar a mente ao caos sombrio da  morte.



		O gás, a morte, e corpos humanos sendo jogados em valas, como algo, que não poderia nem ser  igualado a animais.



		O poder, o remédio, o caos e a sombra.



		Câmaras sombrias, o horror da guerra na pior condição humana. A dilacerar o amor, o afeto, a união  o respeito dos Estados-Nações. Do amor de Anne Frank a suportar resignada as condições  insalubres. Daqueles que num despertar de encorajamento abriram os olhos e dispuseram-se a lutar  com os olhos de amor ao próximo. E partiram a ajudar crianças e famílias a sobreviverem. E o todo  humano da Terra a designar um basta e uma solicitação de respeito aos paradigmas terrenos.



		E neste âmbito somente a violência de “paz” das nações que se propuseram a destruir as tropas do  louco assassino medicado pode dar fim a um holocausto.



		– Mas, e a religião? – indagou Ivan



		– Ivan, as religiões estão para um re-ligar a Deus, no caráter de um bem incondicionado, para si  próprio. No entanto, já saímos, há muitos anos da Idade Média. Nosso conhecimento já ultrapassou  a barreira da ignorância, para se deixar cair, por grupos que almejam dinheiro para a sustentação da  Fé.



		Ivan sorriu e parecia instigar Marion e novamente indagou: – Mas, não é isto que acontece,  professora. As doações ocorrem a todo instante e muitas vezes, observamos grupos religiosos,  enriquecerem a custa da fé.



		Marion sorriu e olhou para o seu alto. Novamente olhou para Ivan e perguntou: – Sobre o que é a  aula de hoje, Ivan?



		– Escândalo, professora, Escândalo! – sorriu Ivan.



		Marion repetiu o que havia expressado há algumas aulas atrás sobre a dignidade humana: –  Podemos ajudar, servir e ser caridosos, mas não ignorantes, Ivan.



		Marion pega seu tablet e seleciona um livro sobre motivação moral e lê para os alunos.



		“Kant avalia que uma boa vontade não é boa por aquilo que promove ou realiza, pela aptidão para  alcançar qualquer finalidade proposta, mas tão somente pelo querer, isto é, em si mesma, e  considerada em si mesma, deve ser avaliada em grau muito mais alto do que tudo o que por seu  intermédio possa ser alcançado em proveito de qualquer inclinação, ou mesmo, se se quiser da soma  de todas as inclinações (Kant, 2005, p23)”



		E finaliza a conclusão de sua leitura dizendo que a boa vontade de Kant é o conatus nisus de  Baruch Spinoza. –Toda boa vontade deve surgir do dever de não ter interesse.



		– Toda liderança é um paradoxo da realidade da condição humana e de nossa insustentável leveza  do ser no tempo-espaço.



		Marion silencia. Fecha os olhos e os abre elevando-os ao alto e depois para os seus alunos, respira  fundo e continua:



		– Escândalos, paradigmas e paradoxos são palcos de diversos debates. Há inúmeros fatos históricos  que nos dispomos a exemplificar. Mas devem estar pautados nas nuances explicativas do ocorrido  para esclarecer mediante à paradigmas benignos saudáveis - a ética, os valores morais e a boa  conduta. Como ondas energéticas de limpeza que atuam nas psicoesferas clareando a visão e o  pensamento. Mente, corpo - cognição – a autopoiese salutar.



		Marion respira e olha para os alunos perguntando se queriam expor alguma dúvida ou expressarem  algum pensamento, mas o barulho do pensamento da psicosfera era mais relevante que o som da  voz. Preferiram continuar em silêncio.



		Logo, Marion continuou.



		– Entre grandes pensadores, Gandhi uma vez expressou o seguinte pensamento: “ Se se perdessem  todos os livros sacros da humanidade e só se salvasse “O Sermão da Montanha”, nada estaria  perdido.



		E Marion pergunta a seus alunos se eles concordam com este pensamento filosófico.



		Alguns responderam que sim, outros somente balançaram a cabeça positivamente e outros nada  expressaram.



		Era o modo ativo de receber mais informações, tentar estruturar para compreensão do pensamento  sistêmico da professora.



		Marion respira fundo, para que o ar frio daquela sala pudesse limpar seus pulmões fumantes e  oxigenar suas células neuronais. Olhou para o alto e depois para o chão e novamente para os seus  alunos.



		– Qualquer um que estuda o pensamento holístico deve primeiramente estudá-lo sem o campo das  emoções e estruturá-los com a compreensão recheando-os com a autopoiese salutar.



		Ele veio, luz da vida, pão do mundo



		Tinha olhar triste e profundo



		E do Verbo tinha a voz.



		Alimentou as almas com suas suaves palavras de aprendizado benigno moral. Seu olhar triste e  profundo e ao mesmo tempo de amor profundo. Caminhou, e a cada olhar e falar, emanava o mais  belo amor do aprendizado profundo da alma.



		Maria, Mãe de caridade



		Espalhai sobre a humanidade uma centelha de luz Desse vosso olhar que paz nos conduz.



		Sua mãe Maria, a caridosa, sentia amor e respeito pelo seu Filho. Acompanhou-o e protegeu a mais  bela criança que veio a este mundo, em missão de paz.



		E em meio ao esplendor de mais bela conduta moral e afetuosa reuniu imensos grupos de gentis. E  neste paradigma, ocorreram paradoxos até a chegada do escândalo. A crucificação.



		E Marion olhou na visão de 180º para o 180º do meio circulo de seus alunos e disse novamente: – E  ele foi



		Crucificado. E perguntou: – E se fosse comigo? Virou as costas para os seus alunos, olhou para o  alto, respirou fundo e voltou a olhá-los. Continuou a falar.



		– E, em minha opinião o aprendizado salutar do Sermão da Montanha, do Mestre Jesus Cristo só  seria relevante se houvesse uma mudança da real condição humana.



		A neurociência nos campos científicos vem demonstrando que no aprendizado cognitivo a palavra  Não pode ser desconsiderada pelo cérebro. O desenvolvimento da psicologia positiva traz estruturas  na linguagem que emponderam uma aprendizagem mais lúdica e educativa. Pois, é fruto de extrema  evolução para um bem – estar, que alcance as gerações futuras. Os neurônios em condições  autopoiéticas felizes estão sempre crescendo em aprendizado. Além do mais, a constância da  aplicação de um aprendizado mais esclarecedor e afetuoso trará maiores condições para que o lado  escuro da vida seja superado.



		Logo, eu digo algumas palavras sobre o Sermão de Jesus Cristo na mais bela atuação da psicologia  positiva.



		“Viverás de modo que sua autopoiese salutar o dignifique como um ser em sociedade. Solicite o pão  de cada dia, caso esteja desprovido. Seja desprovido de interesses



		escusos, mas que tenha interesse de se melhor a cada dia através da autopoiese salutar.



		Errou? Recomponha-se abrindo seus olhos e sempre pergunte a si mesmo: E se fosse comigo?



		Erraram com você? Recomponha-se e seja desprovido de qualquer escândalo e paradoxo nos  campos dissonantes da emoção. Chore, chore e olhe para o chão, depois, olhe-se no espelho e  entenda que és humano e que deves aprender a ser gentil, ético e perseverante nos atos de bondade  em todas as esferas sociais.



		Limpe as mentes de qualquer despautério com a beleza da natureza deste planeta, olhando para o  horizonte e sabendo, que são infinitas as possibilidades de Deus em bondade e perseverança.



		Respeite-se e ame-se a tal ponto que sua primeira morada, seu corpo e mente esteja límpido.



		Estudem de boa vontade, pois o intelecto o retribuirá para discernir nas escolhas, nas causas e nas  consequências.



		E somente assim, o Deus bom e justo estará presente em nós. Amem-se.”



		O sinal tocou.



		CAPÍTULO 17



		Marion guardava seu lap top, quando Christian apareceu cumprimentando-a com um abraço.  – Marion, você me parece cansada? – Disse Christian.



		Marion sorriu levemente e disse: – Foram duas aulas cansativas Christian e ainda tem a reunião dos  professores, que deverá acontecer em uma hora. Entretanto, estou bem. E a Marie Claire, como  está? Eu não a vi hoje.



		– Vim lhe chamar para irmos à cafeteria. Minha mãe está nos esperando.



		Definitivamente, Marion queria ficar só. Estava cansada. E ainda precisava pensar um pouco sobre  as diretrizes que iria assumir. Cansada. E apesar de todo seu envolvimento com a universidade e a  dedicação pelo ensino, algumas atitudes decisivas deveriam ser tomadas.



		– Christian, agradeço o convite, mas ainda preciso escrever sobre alguns assuntos pertinentes a  pauta da reunião.



		– disse Marion.



		Christian surpreendeu-se com a resposta negativa de Marion, mas comportou-se com extrema  gentileza percebendo o semblante de preocupação.



		– Marion, caso mude de ideia estaremos lá, disse Christian e saiu.



		Marion entrou na biblioteca e foi para uma das salas de reunião. Sentou-se em uma cadeira e girou-  a para a tela branca. Ali, era a visão do pensamento, as vozes do silêncio dos alunos e a sua voz. A  mente humana a considerar e discernir a memória.



		A filosofia traz a luz do pensamento para aquele que se dispõe a interrogar, entender e chegar a  compreender o que se sucede e o que determina a condição humana.



		Ao professor, um eterno estudante do conhecimento.



		Ao filósofo um eterno estudante da alma na condição humana.



		Associar as partes no todo, definir, conceituar para identificar um contexto e depois associá-los em  paradigmas e/ou paradoxos. E ainda transpô-los de um modo lúdico, e muitas das vezes nada  agradável de ver, era demonstrar que a beleza da escrita filosófica estava codificada.



		Os alunos, mesmo em uma universidade, não se encontram preparados para um despertar, que possa  elucidar questões tão complexas da condição humana. Pelo simples fato,



		que as bases de educação não oferecem, ou oferecem superficialmente esta educação. Entretanto, os  alunos que chegam a uma universidade de filosofia devem estar abertos para receber uma  informação e desta, discernir para um conhecimento sistêmico, interrogando, dialogando  eassumindo suas opiniões.



		A beleza do estudo filosófico está para um convívio transformador da condição humana. O aluno  que chega a universidade e conhece este propósito trará para si um paradigma para compor sua  vida.



		A formalidade de tratamentos interfere nas relações de aprendizado, o qual o professor deve  distinguir suas aulas para compor o campo das emoções dos alunos.



		A dissonância cognitiva da história humana deve ser lecionada com a veracidade dos fatos e o  pensamento filosófico fará com que a luz do pensamento albergue a clara ideia de ratificar os erros  do passado. O que condiz num padrão com estruturas variáveis que possam florescer e iluminar as  gerações futuras.



		Marion olhou para o seu alto, respirou fundo.



		Levantou-se da cadeira, alongando sua espinha dorsal, esticou os braços para cima. Levemente,  moveu a cabeça para um lado e depois para o outro, para cima e para baixo, levemente.



		Arrumou a sala. Aprontou-se e saiu para a reunião.



		CAPÍTULO 18



		Era uma longa extensão do caminho entre a biblioteca e a sala de reunião dos professores.  Corredores, escadas, compunham o trajeto. E neste caminho, a mente não descansa.



		Entre a formalidade da reunião e o escape de outras memórias.



		Marion caminhava sorrindo, muitas das vezes, das lembranças.



		Como num eletrocardiograma que demonstra os campos elétricos do coração a pulsar entre os altos  e baixos da vida.



		Marion sorria.



		E os campos de seu coração emanavam para sua mente música e Marion cantarolando lembrou-se  de Steve Jobs: “ Isto é para os loucos, os desajustados, os rebeldes, para os desordeiros, para os  peixes fora d’água. Para aqueles que vêem as coisas diferentes, eles não gostam de regras, e não  nutrem o menor respeito estatus quo. Você pode citá-los, discordar deles, glorificá-los ou difamá-  los. A única coisa que você não pode fazer é ignorá-los. Eles transformam as coisas, eles  impulsionam a raça humana para frente. Enquanto, alguns podem vê-los como loucos, nós vemos o  gênio. Porque as pessoas que são loucas o suficiente, para achar que podem mudar o mundo são  aquelas que o fazem.”



		Marion olhou para o chão e sorriu, sorriu e depois olhou para o alto e sorriu!



		Marion havia lido a biografia e assistido ao filme sobre Steve Jobs. Jobs não era um professor, mas  era um inovador de tecnologia. Ele não estava preocupado com formalidades, mas sim, com a sua  ideia. Ele queria a conclusão dela, do sonho a realidade.



		Sua visão para criação, o padrão e para o processo estava nas suas estruturas variantes, ou seja, suas  equipes de trabalho. O processo de um padrão inovador está para o campo da emoção. A boa  vontade de desejar ter algo e dedicação para conclusão. As propostas formuladoras das equipes de  trabalho eram rígidas e confortáveis. A rigidez de sua conduta vinha do investimento do espaço-  tempo de construção do processo. E



		neste processo, também estava no conforto da produção, ou numa garagem com bermudas e tênis ou  em amplas salas com bermudas e tênis. A meditação que ele realizava o confrontava com os  paradoxos e o fazia entender as variáveis do conjunto de seu padrão.



		Entre relaxar, mas sem retroceder era sua visão especular para manter suas equipes unidas para um  triunfo maior. O poder e a cobiça andam juntos a menosprezar os inovadores e Jobs sabia da  condição humana nestes aspectos.



		As intempéries vindas do meio externo para ampliação e desenvolvimento do seu produto estavam  mascaradas em marketing, CEOs e investidores. Ele nunca caiu e sempre se manteve no topo.



		Assim como Jesus Cristo, Vinde a mim as criancinhas, porque é delas o Reino dos céus!



		Vinde a mim, a todos os que estejais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o  meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a  vossa alma. “Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.” E se irritou com o povo judeu e  saiu quebrando tudo!



		Marion, neste instante parou no meio da varanda que conduzia para o local da reunião. Pode ver a  copa das árvores e o belo azul do céu. Sorriu e cantou:



		“Baby, look at me and tell me what you see You ain’t seen the best of me yet



		Give me time, I’ll make you forget the rest I got more in me and you can set it free



		I can catch the moon in my hand  Don’t you know who I am?  Remember my name



		Marion cantava!!!! E alto!!! Seus alunos olharam para cima e gritavam : – É a Marion cantando!!!  I’m gonna live forever



		I’m gonna learn how fly (High)  I feel it coming together  People will see me and cry  I’m gonna maket it to heaven  Light up the sky like flame  (Fame)



		I’m gonna live forever



		Baby remember my name



		Remember, remember, remember…



		Baby, hold me tight, ‘cause you can make it right You can shoot me straight to the top



		Give me love and take all I got to give



		Baby I’ll be tough, too much is not enough, no I can ride your heart ‘til it takes



		Os alunos começaram a cantar e dançar no pátio da universidade. De braços estendidos para o alto  olhava para seus alunos e continuava a cantar!



		I’m gonna live forever



		I’m gonna learn how to fly (high)



		I feel it coming together



		People see me and cry



		Acenou para os seus alunos e continuou a caminhar. O campo das emoções limpava e os fazia  raciocinar perante as aulas, muitas vezes amargas, mas necessárias para saberem caminhar e voar.



		Marion entrou na sala de reunião em cima da hora. Entretanto, os demais integrantes conversavam  descontraidamente. Cumprimentou a todos e sentou-se. Serviu-se de água. Pegou seu lap top e abriu  na pasta de reunião.



		– Já perceberam a definição da palavra reunião? – Perguntou Marion



		– Somente este padrão tem pelo menos 50 estruturas variantes que podem estar em paradigmas e  paradoxos, e destes paradoxos quando reagrupados tornam-se paradigmas e paradoxos do primeiro  paradigma. E neste padrão ocorre também o flutuante, são aqueles que alcançam um olhar sistêmico  do padrão em que está. O flutuante, vê, percebe, conhece e ignora. Pois entende que não há boa  vontade incondicional, logo é interesse de todas as partes.



		Elizabeth olha para Marion e sorri. – Como você esta Marion? Ouvi você cantando e os alunos num  alvoroço no pátio. Foi alguma aula extra?



		Marion sorriu e como boa flutuante, entendeu que a conduta de Elizabeth era de desagrado. Logo,  respondeu a Elizabeth, com a seguinte pergunta: – Eu lhe incomodei Elizabeth?



		– Não, de maneira nenhuma, somente achei inusitado.



		– Sim, foi Elizabeth. Mas se você quiser explicarei meu plano de aula para você, após a reunião.  Acredito que já podemos dar continuidade a nossa reunião, não? E flutuou em seus pensamentos.



		Definimos um sentimento abstrato no campo das emoções como a amizade, e para esta palavra mais  de 63 sinônimos. Todas elas relacionadas com os laços de realimentação das relações humanas. E  amplamente debatidas, e analisadas nos amplos estudos da mente. E numa reunião administrativa,  cada um compõe seu conhecimento a seu mérito. Saímos da visão amizade da conversa na cafeteria.  E vestimos nossos paletós para o interesse financeiro.



		Para muitos de nós estamos vestidos em componentes que muitos psicólogos podem chamar de  máscaras e outros de uma proteção artificial. Esses componentes relacionados ao campo emocional  dispõem de um maquinário que pode demonstrar o grau de veracidade que o sujeito se mostra. Um  fenômeno que o filósofo contemporâneo Morin define como unitas multiplex (unidade de  multiplicidade).



		E num olhar holístico, em que o próprio dicionário demonstra em constantes definições a unidade  de multiplicidade que direciona constantes estruturas variantes formamos regras, estatutos,  contratos, constituições, leis que linearizam as vias de valores morais e éticos para o  comportamento da própria condição humana.



		As tradições patriarcais religiosas como o cristianismo, o judaísmo e o islamismo denotam o tempo  numa constante linear projeto-processo-conclusão. Todavia, em todo paradigma há paradoxos.  Divergem estas religiões nestas mesmas constantes, projeto-processo-conclusão.



		E, muitos podem pensar e até se indignam quando escrevo projeto-processo-conclusão, e explico  que projeto – cresceis e multiplicai-vos – nascimentos, vida; processos –estruturas variantes e  cíclicas ( famílias se formam e vivem de acordo com as normas e tradições); conclusão – morte. O  ciclo de vida na linearidade da constância da tradição envolvida em inúmeros paradigmas,  paradoxos e até uma deriva de escândalos.



		Desde Hermes Trismegistus, as crenças antigas dos deuses, bruxos e magos a transporem o suporte  da pedra filosofal que se dividiram em grupos e se dissiparam para as terras distantes levando o  conhecimento do saber. Deles, provenieram as descobertas científicas, que se propuseram a  discernir e despertar a investigação dos fatos naturais. E, aqueles que morreram queimados  transpuseram seu saber a outros, que se dispuseram a estudar cientificamente o que era oculto; das  ervas medicinais a homeopatia, no estudo químico e físico do magnetismo da Terra, dos campos  elétricos que compõem os átomos, e toda a tecnologia existente até hoje na vida terrena.



		Entretanto, nas variantes estruturais da condição humana e em meio aos padrões tradicionais  religiosos, as derivas paradoxais aconteceram e não foram naturais como as intempéries terrestres,  que também, não são tão naturais assim, por poderem ser derivadas dos interesses humanos.



		E neste padrão holístico de uma visão atmosférica a polissemia cultural atua entre diversos saberes  e tradições que, muitas vezes, chocam-se entre profundos planos competitivos



		de interesse humano em seu processo de vida. Quanto custa uma vida na Terra?



		A resposta pode vir de um responsável de família a fazer o cálculo financeiro econômico do mês.  Mas, é mais do que isto. Quanto vale manter os paradigmas e os paradoxos terrenos? Quanto vale  “voltar às coisas mesmas” ? (Edmund Husserl)



		Entre seus pensamentos a visão das cores a atuar no prisma cristalino de como se manter  financeiramente, de como manter a integridade familiar, e equilibrar-se nas vias sistêmicas  impostas. Logo, a atenuante mais clara e objetiva de um jogo da vida era ser objetiva e honesta  consigo mesma.



		Estava cansada, mas não a ponto de abster-se de sua carreira, de sua profissão. Era uma  pesquisadora, filósofa e professora, filha do céu.



		De tanto doar-se, esqueceu-se dela. E a rigidez de uma liderança era ser honesta consigo mesmo.  Aceitar seus atavismos. A segurança precisava ser reerguida a ponto de cada um ter seu espaço. A  segurança de sua mente e de seu corpo também. A vida, estar viva ou ser viva?



		Da conclusão da reunião o básico de sempre: enxugar os gastos e cumprir as metas dos projetos e  conclusões de teses.



		CAPÍTULO 19



		Do Afeto, das causas e dos efeitos.



		Marion entrou em sala de aula. Havia sido uma semana intensa e desgastante. O conteúdo das aulas  de uma universidade de pensamento filosófico integrado a condição humana, trazia uma série de  questões tão doídas da humanidade, que muitas vezes, para o professor era a dor do mundo nele.



		Isto não estava para uma superioridade da dor, mas para a causa e o efeito de tanto afeto em ensinar  a seus alunos, que a diversidade de paradoxos não estimulava um crescimento evolutivo moral no  todo humano.



		Muitas questões ainda se encontravam somente nos belos pensamentos filosóficos, que observa  holisticamente e demonstra um afeto considerável ao todo humano, para clarear as ideias e suportar  as antíteses de um amor incondicional apurado na boa vontade e de respeito ao próximo.



		As versões de Kant, Nietzsche, Shoppenhauer, Spinoza, Morin, e tantos outros a tratar o duo  humano, na condição do campo emocional e a partir deles, a neurociência integrar as ciências da  metafísica, da psiquiatria, e da psicologia para promover um avanço nas causas e efeitos de que, um  afeto possa ser mais relevante que qualquer paradoxo de alguma



		tradição. Traz a entender que a educação seja priorizada desde a entrada de uma bebe na escola.  Não há como finalizar um passado, mas podemos dar início a um futuro melhor.



		As questões econômicas de uma Quarta Revolução Industrial que se iniciaram nos anos de 1970 e  que chegaram ao Brasil com a Rio92, trouxeram um despertar de consciência para um mundo  sustentável, unido no ideal de programação para uma educação que elevasse a moral e a ética para  uma vida melhor e mais salutar para as gerações futuras. Entretanto, os aspectos econômicos foram  mais relevantes do que a educação de base que deveria elevar-se em igualdade. Mas, as visões  sistêmicas dos próprios economistas avaliam um mundo robotizado e com fome para as gerações  futuras. O desgaste infeliz da troposfera.



		E numa polissemia cultural tão globalizada pela internet, que nos trouxe a informação e a conexão  entre as pessoas ao redor do mundo, através das redes sociais e das plataformas IOTs, ainda precisa  de uma base escolar, para que os professores aprimorem e lancem os conteúdos destas. Uma  promoção de um constante conhecimento daquilo que é ministrado em salas de aula para que a  educação seja mais homogênea.



		E nesta visão, o pensamento filosófico ainda tão precário em salas de aula, deve ser colocado nos  conteúdos das



		aulas, principalmente nas questões emocionais que irão clarear a visão holística de uma ética de boa  vontade incondicional, ou seja, e se fosse comigo?



		Nietzsche, no livro A Gaia Ciência nos traz para uma reflexão com perguntas que faz a si mesmo  como: Em quem tens fé? Nisto: que é necessário determinar de novo o peso de todas as coisas. Que  diz a sua consciência? “Torna-te o que és”. Onde estão os maiores perigos? Na piedade. O que  ama nos outros? Minhas esperanças. A quem chamas mau? Aquele que sempre quer a nossa  vergonha. O que considera como aquilo que há de mais humano?



		Poupar a vergonha a alguém. Qual a marca da liberdade realizada?



		Não ter mais vergonha de si mêsmo. (pag.188) É a insustentável leveza de ser, que o fazia olhar  sobre as luzes do prisma. E inevitavelmente o afeto de conhecer-te, amar-te, e ver-te como és e  assim, no semblante de um sentimento salutar, a frágil esperança de que o outro não tenha vergonha  de ti. A beleza de uma fé, na qual o próprio ser humano realize um Deus em si de afeto e não mais  universal do campo emocional, que se mostra tão longínquo em nossas imperfeições. Daí, a  necessidade de determinar o peso de todas as coisas. E nesta mesma linha de pensamento, Kant  revigora a determinação da condição humana a possuir uma boa vontade incondicional para a  realização de superação.



		Pois, Shoppenhauer em sua singeleza de resignação a contemplar novos horizontes de uma  segurança numa vida livre



		das ilusões enganadoras. Saudou um dia a hora da morte como a libertação. Era a exatidão de o que  fazer entre o tempo-espaço de vida a apresentar sua própria filosofia através da sua circunspecção e  dimensionar a sua visão do novo, ainda tão restrita aos moldes daquela época.



		E Marion dizia a seus alunos: – E por que esperar? Por que nos determos num pretérito imperfeito?  Para que os ciclos permaneçam? Que venham novos! Com um despertar de mais esperança e mais  do que tudo de ação a vigorar mentes pensantes que produzam o intelecto e os acione de modo  salutar as tecnologias. E também nas condições estruturais de harmonização das emoções.



		O foco, no processo cognitivo traz a atenção e não a perturbação. Quando nos direcionamos a fazer  algo devemos estar com a lupa estreita para que o processo cognitivo esteja direcionado ao que se  faz. As tentativas, as experiências são proporcionais ao intelecto de cada um. E, quanto mais nos  dispusermos a enfrentar os desafios cognitivos, mais nos tornaremos aperfeiçoados nos processos  de aprendizagem, de capacitação profissional muito bem integrados na constância da boa vontade  incondicional, de saber os nossos limites e poder ultrapassá-los de modo condizente com a ética  salutar.



		Esta ética salutar é não ter vergonha de si mesmo, e ao professor poupar seus alunos da vergonha e  incentivá-los a



		superação constante salutar. Desfaz-se assim, os sombrios aspectos com a luz do afeto ao próximo.  E é neste semblante que Nietzsche amplia a sua fé da necessidade de determinar de novo o peso de  todas as coisas.



		O sinal tocou.



		CAPÍTULO 20



		Os primeiros anos da universidade são os mais difíceis. A luz do iluminismo ofusca. Estar para ela é  determinar de novo o peso de todas as coisas. E, aqueles que compuseram esta luz albergaram-na  em preciosos livros de saber para suas gerações futuras. E destes, a sociedade contemporânea  insiste no afeto ao próximo, em bases de aprendizados da luz do saber , levam consigo a visão  holística e determinista para a inovação da educação. Quando entendemos a teoria podemos colocar  em prática as mais belas atuações de uma educação sistêmica.



		As últimas aulas de Marion foram à interligação do saber entre a relevante formalidade do  pensamento iluminista, com a Teoria de Santiago. Morin, no Livro Cabeça Bem-Feita (1999),  descreve também a importância da conceituação do homem entre a biofísica e a formação  psicossociocultural.



		Muito bem caracterizadas nas últimas aulas de Marion de finalização do semestre. A mente fatigada  dos sucessivos conceitos, paradigmas, paradoxos da condição humana é voltada também para a  liberação da energia pesada de nossa realidade com a movimentação do corpo: música, dança e as  artes compondo a unidade do caráter organizador da visão sistêmica.



		Ampararmo-nos era a condição mais relevante do afeto para a condição humana sobrepor os  dissabores.



		E no ensino holístico a formação de saberes conduziria os alunos às percepções e aptidões para suas  futuras profissões, com uma estruturação de pensamento equilíbrio emocional.



		O sinal tocou



		CAPÍTULO 21



		Era Natal, 25 de dezembro, proclamaram assim, a data Dele. A data do Amor cristão. Daquele que  na maioria das vezes, somente lembramos quando o sofrimento chega até nós.



		A família se reúne, celebram a vida, mas ELE está ainda crucificado aqui. E ELE mesmo está à  direita de Deus Pai o TODO Poderoso. A vida, o cosmo e para os Filhos do Céu.



		E Marion, estava em sua casa. Abriu uma garrafa de vinho, colocou uma música suave. Abriu a  porta. E a noite reluzia serena com um céu estrelado. Corpos celestes iluminando a vida terrena. Há  XXI séculos ininterruptos a zelar por nós. E nós?



		Marion bebeu o vinho Bordeaux e lembrou: Tomai e bebei este é o meu sangue derramado por vós.



		CAPÍTULO 22



		Marion levantou cedo, preparou um café e enquanto o tomava, lia as condições da estrada e tempo  para viajar. Sol e transito livre. Colocou a mala no seu carro, ligou o som e partiu em viagem para  praia.



		A pousada era simples e aconchegante. O chão em pedras São Tomé, formavam belos desenhos em  tons pastéis.



		As paredes brancas, os móveis de cana da índia com estofados em flores compunham um ambiente  claro, singelo e harmonioso. Dirigiu-se a recepção. Um balcão de madeira maciça a separava dos  atenciosos recepcionistas. Sua suíte era arejada, com belas janelas, que avistava o mar. Guardou  suas roupas no armário e saiu para caminhar na areia.



		Seu vestido amarelo e seu cabelo agitavam-se ao vento como a bailar; segurava as sandálias em  uma das mãos. Gostava de sentir o atrito de seus pés na areia e a temperatura fria da água do mar já  sem força a molhá-los. Algumas gaivotas voavam pelo céu e pairavam pelas correntes de ar. O céu  azul e o barulho das ondas a tocar a areia.



		A areia coberta por belas conchas a fazia coletar algumas, como em sua infância a decorar os  castelos de areia que fazia. Segurava algumas em sua mão e sorria pela bela lembrança.



		Após um tempo de caminhada, parou e dirigiu-se para algumas rochas. Subiu e sentou-se em uma  delas a admirar o belo horizonte e os belos tons de verde e azul do mar a destoar o belo horizonte. A  linha imaginária horizontal delimitava a acuidade visual e olhar, além do horizonte era o  imaginário, ou a visão espacial geográfica de localização. E, mesmo assim, Marion ainda pensava:  – “Descanse a mente Marion”. E sorria!



		Era a dificuldade de um professor em se desligar do conhecimento.



		Entretanto, procurou espairecer. A observar algumas gaivotas que passeavam ao seu redor e o brilho  de algumas conchas que reluziam através de seus minerais compostos pela união de átomos, e  destes, moléculas transformaram-se em partículas de minerais. E novamente olhou para as gaivotas  e para si mesmo, o céu, o mar. Todos vindos do cosmos, e na Terra a bailar pelos laços de  realimentação trazendo os átomos e as composições químicas, que derivaram em estruturas  variantes formando belos padrões terrenos. A evolução caminha lenta, a formar uma diversidade de  espécies que atuam em constante movimento sempre tendendo ao equilíbrio.



		A beleza dos laços de realimentação consistia na acuidade visual do observador. O belo mar  composto de partículas microscópicas chamadas de plâncton também definidas em suas estruturas  variantes de zooplâncton e



		fitoplâncton, dos quais os fitoplânctons liberavam oxigênio para a atmosfera terrestre e belos fótons  a iluminar a natureza.



		O modelo do pensamento sistêmico nos ajuda a observar o mundo entre padrões, estruturas e  processos e até mesmo em derivas naturais. E nos aspectos psicológicos da condição humana nos  ajuda a nos perceber como nós somos. E entre tantos filósofos que se dispuseram a tratar e escrever  seus pensamentos sobre o campo das emoções e das condições físicas de nosso âmago espiritual,  muitos se introspectaram, pois a acuidade visual se intensifica e seu corpo também.



		E neste momento, Marion que não descansava a mente, olhou para o chão de areia, depois para a  água do mar que descansava na areia, as ondas que produziam a liberação continua de energia, o  mar, a sua força em ondas, o barulho em silêncio, a linha do horizonte e o seu céu, com um belo  azul claro pela luz radiante do sol.



		Desceu daquela rocha onde estava sentada e caminhou, como se estivesse flutuando até sentir a  água lavar seus pés dos grãos de areia. Abaixou-se e pegou um pouco da água e molhou o seu rosto.  Depois, elevou a cabeça para trás e respirou fundo sentindo o estonteante aroma da maresia. Era um  momento pleno de felicidade, de um sentido emocional de independência em que o status quo ali ,  não existia. Era a liberdade sem o prestar contas, ou mesmo os pensamentos de



		Nietzsche e Kant entre presos ou acorrentados estivessem de férias e bem arquivados em algum  espaço de sua memória.



		Era ela, somente ela a sorver uma liberdade aparente, que mesmo assim a deixava feliz. Essa  liberdade aparente estava em seus pés descalços, em seu vestido amarelo bordado em branco, com  belas flores miúdas, a barra molhada pela água do mar. A brincar com os pés na areia molhada e  suas pegadas constantemente apagadas com a água chegando e limpando os erros e a ilusão de um  pretérito imperfeito. Era a vida de casa de uma Marion em um campo mais aberto livre das  constantes perturbações cotidianas.



		E estava entregue, simplesmente entregue ao Deus de Spinoza.



		CAPÍTULO 23



		E se fosse comigo?



		Num processo de Vida, Marion compara-se a Teoria de Santiago – padrão, estruturas e processos. O  Todo autopoiético de Marion, compunha suas estruturas, que se processavam através dos laços de  realimentação internos e externos ativando o campo das emoções. Os laços de realimentação são os  componentes de relação com o todo de Marion e a terceira lei da física Newtoniana. Nos campos da  ação e reação promove uma sapiência ética de conduzir o módulo e a direção para o qual, o diálogo  se propõe.



		Marion era a protagonista entre tantos protagonistas, Christian, Errog, Elizabeth, Rudolf, Henry,  Antony e Marie Claire.



		Para cada estrutura um nome e um campo de emoção a transformar o puro conhecimento em análise  cognitiva sobre a condição humana. Nossa paridade emocional está para o módulo e a reação para a  direção que nós damos a este módulo.



		Não, que nenhuma destas estruturas, também não tivessem suas dissonâncias cognitivas, mas o  módulo como nós reagimos causará sempre uma consequência no outro. E



		escrever o eu, em tantos outros personagens era uma forma de atenção à conduta moral que sempre  Marion perguntava e se fosse comigo? O espelho e o campo emocional, as dores da



		alma ou as dores do mundo, e a forma de um olhar que pode chegar aos 360 graus num campo de  até 180 graus.



		Somos protagonistas da nossa história, e dentro de nós há um mundo conceituado de emoções e  suas estruturas de sonhos e desejos, que, quando não exercitados pelo conhecimento deformam-se  em ilusões e erros.



		Somos o próprio caos. Numa busca contínua de felicidade. E, nesta inquietação inserem-se anseios  e escolhas que, quando feitas, formam-se outras variantes entre anseios e escolhas. Das quais, essas  variantes sempre se distribuem no espaço – tempo seguro e mesmo assim, num salto quântico  podem ser inseguras.



		O amor é o maior escândalo para a humanidade. Amar, puro core santo é sublime. É o atributo  humanístico para que este esteja sempre distanciado em um crescimento fractal infinito.



		Daí revela-se a imortalidade da alma e uma evolução lenta no campo das emoções. O Ter entra na  escala da humanidade como fator exponencial de crescimento para a dignidade humana e o dinheiro  o expoente concreto para os insumos básicos.



		E, com o amor em caridade, na variância estrutural do Ter, o atributo da assistência social usa do  campo da emoção, o instrumento da caridade para acolher aqueles que necessitam de insumos  básicos.



		Da miséria humana, seja ela em termos do campo das escolhas, o dinheiro é a principal tecnologia  para se viver. Esta tecnologia paga, corrompe, e dignifica a humanidade.



		O pouco desta tecnologia nos torna sujeitos presos ou ancorados, mas competidores em sociedade,  Marion presa, Christian ancorado. Presos ou ancorados, Kant ou Nietzsche?



		O amor vira sexo, as famílias tornam-se meros indivíduos egoístas e solitários. E claro, claro e  claro, na visão mais holística que podemos ter de nós... Somos a dissonância cognitiva de  interesses.



		E se fosse comigo?
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